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PROJETOIdePLATAFORMA



PELA REORGANIZAQÁO DE NOSSO MOVIMENTO REVOLUCIONARIO !
PELA REUNIFICAQAO DOS MARXISTAS-LENINISTAS DO BRASIL !

Como resultado de paciente discussáo, de longo esforgo e de cons¬
tante apego á cansa da recomposigéo das Torgas revolucionárias e
da unidade dos comunistas do Brasil, podemos neste número de Deba¬
te submeter a todos os companheiros que acompanham nosso trabalho
o Projeto de Plataforma que ocupa boa parte (33 páginas) do espago
de que dispunhamos. Nosso Debate-12 sai pois praticamente como um
número especial, o que nos forgou a comprimir consideravelmente as
demais materias. Neste sentido, embora apresentemos mais um capítu¬
lo da Historia da Associagao dos Marinheiros, por B. Miguel, nao
nos foi posslvel concluir a publicagao deste importante material,
do qual ficará portanto ainda urna última parte para nosso próximo *
número. Prosseguimos a publicagao de 0 movimento campones na zona
canavieira de Pernambuco, e apresentaraos urna ultima intervengao
crítica sobre o documento Urna autocrítica necessária, conforme o
compromisso que assumimos no número anterior. Outras matárias ti-
veram sua presenga sacrificada neste número e serao divulgadas nos
próximos números#

Pensamos organizar em torno de nosso Projeto de Plataforma um largo
e fraternal, debate con todas as comentes e formagoes políticas de
nosso movimento revolucionário, e desde já abrimos as páginas dos
próximos números de nossa revista a todas as contribuigoés críticas
que nos forem enviadas.

Embora o presente projeto represente a posigao coletiva dos mili. -
tantes integrados em nossos círculos e seja o resultado de urna
discussáo de mais de um ano, nao o consideramos nem como a expres¬
sao completa nem como a expressao definitiva de nosso pensamento.
Evidentemente, se o submetemos á discussáo pública e aberta, á que
consideramos ser ele suficientemente representativo das concepgoe®
políticas do conjunto dos militantes de Debate e de Teoria e práti-
ca. De resto, a discussáo bastante larga, embora nao publica, de
nosso Ante-projeto de Plataforma á qual contribuiram companheiros
integrados a outras comentes políticas que seguera de perto nosso
trabalho, permitiu-nos incorporar, em nosso presente Projeto, as
criticas recebidas, levando-nos assim a aprofundar ou a precisar
de maneira mais rigorosa o nosso ponto de vista.

0 Projeto nao constitui a expressao completa de nossas concepgoés
•sobretudo porque seu objetivo fundamental éo de discutir em pro-
fundidade as questoés que hoje dividem o nosso movimento revoluci¬
onario. Porisso mesmo todo nosso esforgo se concentrou no determi¬
nar quais sao estas questoés e em aprofundá»las, de maneira a apon-
tar urna via para resolve-las. 0 que nos impediu de tratar sistema-
ticamente de urna sárie de temas referentes tanto á teoria marxista
do desenvolvimento do capitalismo no Brasil, á descrigao e análise
de nosso sistema económico, de sua situagáo no interior do sistema
imperialista internacional, quanto á apreciagao pormenorizada de
cada urna das formagoes políticas de nosso movimento revolucionario
e da experiencia histórica de luta de classe de nosso proletariado
e de nosso campesinato. Sao temas que merecerao um novo documento,
de caráter mais sistemático, ao qual entendemos dar a forma de
Teses para o programa marxista da revolugao brasileira.

Corapreende-se assim porque o presente Projeto nao constitui expres¬
sao definitiva de nossas concepgoés..'Porisso mesrao o divulgamos
nao apenas para informar nossos leitores sobre nossas concepgoes,
mas para efetivamente discutir com eles, de maneira a que todos a-
queles que, organizados ou nao conosco, partilham do essencial de
nossas idáias, contribuam a torná-las mais sólidas, mais justas e
mais completas. Para nós, marxistas-leninistas, a verdade S sempre
revolucionária.
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§1- Porque urna plataforma política ?

Um importante processo de discussao e de clarificagáo política se desenvolve
atualmente na esquerda brasileir?,. Com a bancarrota do militarismo desmoronaram
os principáis obstáculos que vinham até data recente bloqueando a aná.lise e o
debate organizado sobre as concepgoés e linhas politices materializadas na expe¬
riencia dos últimos anos e em especial no período 1968-1970, marcado pelo apogeu
da guerrilha urbana. Examinar' criticamente esta experiencia, compreender as ra-
zoes de nossas derrotas, determinar as causas de nossos erros, descobrir os me- ■

todos e os rumos que abrem perspectivas para sua superagáo, tais sao as aspira¬
res de boa parte dos militantes revolucionarios que tendo entendido a gravida.de
da situagáo que a.travecsa hoje o movimento democrático e socialista no Brasil,
esforgam-se por reorganizar nossas forgas e retomar de maneira ma.is consequente
nossa luta. Esta nova atitude é úpsta.nte positiva, sobretudo na medida em que
permite a todos os comunistas e revolucionarios formar sua opiniao e tomar ati¬
tude frente as diversas formagoes políticas em que se encontra hoje fragmentado
o movimento revolucionario do Brasil.

Tanto o 'atual processo de disoussao quanto a relativa, desorganizado com que
vem sendo efetuado sao expressao e resultado da luta revolucionaria dos últimos
anos : se a discussao se faz em relativa desordem, é que houve todo um período
em que discutir apareció como o contrario de agir, em que a "mesa de discussao"
era considerada como um fator do desuniao dos revolucionarios e de desperdicio
de tempo e de energia ern detrimento da "prática" -que por sua vez era identifica¬
da a agáo armada e a guerrilha. Se é pois verdade que o momento atual pode ser
caracterizado como um momento em que "os militantes discutem" por oposigáo a
um momento em que aesenvolviam runa "prática armada", nao é menos verdade. que
a discussao que hoje se desenvolve tern como ponto de partida, o fra.ca.sso desta
"prática armada" *

Da.í decorrem a lentidáo com que o debate político e a luta ideológica estáo
se desenvolvend.o, as dificuldades incontáveis com que se defrontam os núcleos
revolucionarios empenhados em dar consequencia a este processo;, e sobretudo a
inexistencia, de instrumentos políticos e organizatórios capazes de veiculá-lo
adequadaraente. Porisso mesmo o esforgo por levar adiante esta discussao é inse-
parável do esforgo para constituir as formas de organizaga.o e de luta teórico-po-
lítica sem as quais ela se dispersará e dispersará os revolucionarios. Cabe aqui
ujria, enp.logia entre a situagáo que ora. vivemos e aquela por que passou o movimen¬
to revolucionario em 65-67. Também o período que se seguiu ao golpe de 64 foi
marcado por intenso processo de discussao, visando explicar as causas da derrota
de 64 e a determinar as condigoes, teses e métodos para, a retomada da luta revo¬
lucionaria. Sabemos todos qual foi o resultado destas intensas discussoes e das
lutas internas que as acompanharam : a passagem á agáo direte, em 68 com largo
predominio do extremismo militarista, a incapacida.de de dirigir corretamente o
fluxo de lutas de massa de marco-julho 68 e finalmente a cega arremetida dos gru¬
pos de guerrilha urbana em 69-70, quendo,inclusive para muitos dos que haviara pas
sado a, a.gáo dircta em 68,era evidente que a.s operagoes de comando contribuiam,na¬
que la situagáo, a desorganizar "nao as forga.s do governo, mas as forgas da revo-
lugáo". E no entonto, as condigoes políticas e sobretudo organizatérias em que
se verificaram as lutas internas de 65-67 haviam sido incomparavelmente inais fa-
voráveis que as atuais : o potencial humano da revolugáo se encontrava praticar-
mente intacto, abundavam os periódicos e até tribunas semi-logais para, o confron¬
to de idéia.s e posigoes políticas e a autocracia militar-burguesa encontrava-se
ainda em sua "fase inferior": castelismo e em seguida "abertura" de Costa e Silva.
Ao contrario, a larga discussao que ora se trova parte do dcsmantalegicnto de boa
parte das orga.niza.goes revolucionarias (e nao somente da.3 que se espccializaram
na agáo de comandos urbanos), da hoce.tombe de parcela pondcrável de revoluciona¬
rios luta.dores e consequentes (só a. lista de mortos no3 últimos anos atinge cerca
da 900 companheiros) c de um clima de derrota quando nao de desalentó. De positiv
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em relajeo ao período 65-67» o atual debate ideológico apresenta um aspecto impor¬
tantes ao passo que em 65-67 o que se denunciava essencialmente era o "reformismo"
do PCB e a incapacidade das demais forjas políticas revolucionarias em desencadear
a luta armada, o que vale dizer, o que se criticava era a ausencia de resposta ao
golpe reacionário de 64, no período atual, em que a. crítica, e a auto-crítica concer¬
nen» especialmente o militarismo e outras formas de vanguardismo típicas de setores
radicáis das carnadas medias da populajáo, a di scus sao se desenvolve sobre a base
de tima experiencia prática importante que constituiu e conctitui ainda um criterio
orático irrevocável para a avaliajáo das concepjoes programáticas e dos métodos
concretos de luta postos ern execujáo nos últimos anos.

Assinalar este aspecto positivo nao implica em subestimajao dos aspectos negati¬
vos do período cuja heranja recolliemos todos, quaisquer que tenliam sido nossas res¬
ponsabilidades -grandes ou pequenas-nastes fracassos. Dentre estes aspectos sobres-
saem~se, no referente ao processo de discussáo em que ora estamos empenhados, alguns
que vem dificultar particularmente o avenjo da luta ideológica, da elaborajáo de
urna teoria marxista da revolujáo, social no Brasil, e em geral do cumprimento das
condijoes teóricas e políticas gerais para a reorganizajáo do movimento revoluciona¬
rio c a reunificajáo dos marxistas-leninistas num único Partido Comunista,. Sao os
seguintes estes fatores que bloqueiam o ava.njo da discussáo : (l)as diferentes orga-
nizajoes,movimentos e forjar políticas revolucionarias conhecem mal, quendo nao ig-
noram completamente, a. teoria e a prática política das demais organizajoes, limitan-
do-se no mais das vezes a relajoes e contactos de caráter .puramente regional quando
náo local; (2)baseiam-se frequentemente ern preconceitos, informacoes distorcidas ou
pixajoes puras e simples/para definir suas políticas de alian?a; (3) recrutam quase
sempre na base da influencia pessoal e da deformajáo das demais concepjoes e linhas
políticas,fazendo assim corn que grande parte das adesoes que recebem estejam funda¬
mentadas numa forma, ou noutra de obscurantismo ideológico; (4)fornecera em geral urna
formejáo teórico-política mediocre a seus militantes e (5) abstem-se de criticar
teóricamente as demais concepjoes, limitando-se a repetir que "tudo mostra" que
seu próprio programa e sua própria tá'tica sao mais justos. A lista poderia ser rnais

' longa, mas eremos ter indicado os principáis obstáculos a.o desenvolvimento de um
debate teórico-político e de urna luta ideológica consequentes, a, superajáo do "tra-
balho artesa.nal" no dominio da teoria revolucionaria» Ora,desta superajáo tambera, depe:

de a unidade da esquerda e a reorganizajáo dos marxistss-leninistas num único partido
comunistao • '/ .

As dificuldades objetivas impostas ás forjas democráticas e socialistas pelo ter¬
ror exercido pela autocracia inilitar-biu'guesa explicara em grande parte esta sitúa,jáo.
Nao podemos esquecer no entanto que a capacida.de da ditadura em intimidar pelo ejer¬
cicio do terror e da tortura sistemáticos os setores mais combativos do movimento
operario e popular decorre em boa parte das derrotas do movimento revolucionario (o
terror e a tortura sáo tanto ma.is intimidatório.s quanto mais fracas estiverem suas
vítimas; nossos erros náo explicam os crimcs da ditadure.y mas explicara sua impunida-
de e sua eficacia). A experiencia histórica das lutos proletarias e revolucionarias
mostrou o continua mostrando -ba.sta mencionar a grande e vitoriosa gaerra revolucio¬
naria de libertajáo nacional do povo vietnamita- que repressao alguma se impoe por si
sp no mundo atual e que, no que nos concerne, devenios, como já salientaram alguns
companheiros revolucionarios, "buscar as causas de nossos fracassos principalmente
em nossos erros". Estes erros,sabemos que.is sáo e DEBATE desde seu aparecimento,vem
lutando contra eles,de um ponto de vista crítico e auto-crítico» 0 principal respon-
sável por eles é o militarismo, urna das expressoes,em nosso país, do radicalismo das

, .carnadas median da populajáo e notadamente dos estudantes e da intelectualidade in¬
fluenciada pela chamada "linha da OLAS", mas também de setores mais marcadamente po¬
pulares, como os rcmanescentes dos movimentos dos sargentos e dos morinheiros e cor¬
tos elementos saídos do movimento operario. A essencia do militarismo se resume em
dues teses :(l)dc que ó possível ("numa primeira etapa") fazer a revoluja.o sem as
massas o (2) que a ajáo armada de pequeños grupos é a única (grupos mais conciliado¬
res diriam sé a principal) forma de luta que leva á acumulejáo de forjas.



O feto do que boa parte dan orgenizagoes políticas hoje procurem divulgar siste¬
máticamente sua.s concepgoes e posigoes e de que para tanto utilizem largamente o
trabalho no exterior tem urna dupla significagáo. De um lado, constitui parte dos re¬
sultados das derrotas recentes: urn movimento revolucionario com táo grande peso espe¬
cífico fora das fronteiras do país I um movimento revolucionario enfraquecido, golpea
do em todos os níveis, separado das grandes massas dos trabalhadores, dos oprimidos,
do povo todo. De outro lado, exprime um esforgo de reorganize.gáo e de desenvolvimento
da luta ideológica ali onde ela pode Tnais fácilmente ser travada : na retaguarda das
lutas práticas, e ao abrigo da repressao militar-burguesa. Melhor seria se esta luta.
se desenvolvesse essencialmente lá dentro do nosso país. Melhor ainda se houvcsse
Nneios e recursos para que déla participassem mais regularmente, e de mane ir a/ mais
sistemática, os militantes que hoje buscara o caminho da luta política de massas. Nao
podemos e nao devemos poupar nenhum esforgo para que isso ocorra, tanto mais que
desta ligagáo com as lutas oráticas depende a continuid?de da própria luta ideológica
e em geral do esforgo teórico que desenvolvern os marxistes do Brasil no sentido de
contribuir para a reorganizagáo do movimento revolucionario e pera a retomada das
grandes lutas contra a ditadura, contra o imperialismo e pelo socialismo.r-'

Nao há dúvidas no entanto de que se produz urna mudanga qualitativa nos métodos
de trabalho o na própria concepgáo do significado e das perspectivas da luta ideoló¬
gica e da elaboragáo coletiva no campo teórico e político. O melhor sinal disto I
a prolifera.gáo de publicagoes revolucionarias visando retomar a. análise da sociedade
bra.sileira e em geral a discussáo sistemática dos problemas da revolugao no Brasil.
Sem considerar as publicagoes do cunho partidario se apresentando como órgáo político
central de organize.goes que se consideram como já sendo o partido da revoluga.o (por
exemplo, Voz Operárip. do PCB, Clpsse Operaría do PCdoB) , ca.be assinalar, dentre aquel a
aparecidas apos DEBATE (que neste sentido teve um pe.pel pióneiro), TEMAS E DEBATES,
que desde 1970 tem sido editado com certa, regularidade e o recente UNIDADE E LUTA,ór¬gáo político da TL/ALN, cujos primeiros números materializam urna, concepgáo criativa
da imprensa marxista-leninista, ñas condigoes atuais de nosso. movimento revolucionário.
Outras correntes e orge.nizagoes políticas também lengaram órgáos de imprensa, num pe¬ríodo recente: TESIS PROLETARIAS (PO), REVOLUTION BRE3ILIENNE (PCBR), OUTUBRO (trots-
kystas da tendencia, "lambertista"), PALMARES,RESISTENCIA(KR-8),etc. Houve tamben nu¬merosos jornais e revistas que nao passaram do primeiro ou segundo número, e já desa.-
pareceram: o diletantismo no campo da teoria ó ainda tao frequente qua.nto o trabalho
artesanal no terreno orga.nizatório e político.

/

De qua-lquer modo, a existencia de um conjunto de publicagoes -ás quais veio se
lacrescentar o órgáo de nossa corrente em espanhol, TEORIA Y PRACTICA- aparecendo com
uin mínimo de regularidade, e exprimindo, ainda. que de maneira incompleta e mesrno in-
satisfatória., a situagáo e as perspectivas das diferentes forgas que integrara nosso
movimento revolucionário, poe um termo a primaria diglótica do aqui e do agora com a
qual certos aprendizes-burócratas tentaran durante os anos da "euforia armada" sufo¬
car qualquer exame crítico da situagáo e da prática das pretensas organizagees de van¬guarda. Com efeito, a realizagáo orática de urna larga discussáo entre militantes revo¬
lucionarias visando á reunificagao do movimento democrático,anti-imperialista e socia¬lista no Brasil a partir do exame crítico e auto-crítico da experiencia dos últimos
anos e do aprofundamento do debate teórico em torno do programa e das formas de luta
revolucionarias impede que aqueles que pensara deiter a propriedade privada, da. verdade
revolucionaria respondan aos que com oles querem discutir: "agora/ náo ó possível,devi-do a razocs de seguranga"(quendo se trata de discussáo no Brasil) e "aqui ó contra
nossos principios, só discutimos lá dentro"(quando se trata de discussáo no exterior).A prática vera mostrando, em que pesem estas manobras, que ó possível e necessário
discutir tanto dentro que-nto fora do Brasil e que a discussáo, a crítica e a auto-cri¬tica foram,sáo e seráo sempre necessárias.

No interior das forgas que lutrm pelo aprofundamento do debate ideológico, pela re-organizagáo de nosso movimento revolucionário em vista das lutas políticas das grandes
massas de explorados e de oprimidos o em torno do marxismo-leninismo, pela unida.de daesquerda c cm particular pela reunificagao dos revolucionarios marxistas num só partide
comunista, DABATE vem dosempenhando um papel positivo, procurando, na, medida de sua.s
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possibilidades e malgrado a limitagáo de seus recursos, tanto materiais quanto hu¬
ma/ios, dar toda consequencia a este processo e contribuir a criar as condigoc3 para
que se cumpram os objetivos maiores que nos dita nossa presente situasáo: recornpor
nossas forjas, reorganizar nosso movimento»

Tanto o aprofundajnento da luta ideológica quanto a ligagao dos militantes revo¬
lucionarios as lutas espontáneas das grandes massas -condigoes; fundamentáis para
que se cumpram nossos objetivos- partem da situagáo concreta que ora vivemos e que
se caracteriza, no referente ao movimento revolucionario tomado corno um todo, pela
dispersáo de forgas em incontáveis círculos, alguns dos quais sendo o que restou cíe
organizagoes "de vanguarda" destrogada.s pela reprecsao da ditadura, outros consti-
tuinao a expressáo de urna fase . inicial do processo de reagrúparaento dos militantes
oriundos do período de guerrilha urbana, outros ainda representando formaos embrio¬
narias de organizagáo política a partir das lutas espontaneas, sobretudo do movimen¬
to operario c estudantil. A dispersan do movimento revolucionario em inúmeros círcu¬
los e um dado objetivo de nossa situagáo. Se exceptuarmos algumas formagoes políti¬
cas tradicionais de nossa esquerda -especialmente o PCB, man tambóm em certa medida
o PCdoB e a AP- podemos afirmar que ela se compoe hoje dos mais diversos tipos de
círculos e que sua composigáo é o espelho fiel dan derrotas que atravessamoso Porque
ha círculos e círculos. Ha sobretudo espirito de círculo, isto é, o desvio oportu¬
nista que consiste em pretender cristalizar o fracciónamento do movimento revolu¬
cionario erigindo os círculos atuais em "embrioes" do "partido proletario" quando
nao do "exército revolucionario". ¡leste particular cabe pois distinguir rigorosamen-
te o fato objetivo do fraccionamento das forqas revolucionarias e as políticas al¬
ternativa, quando nao simultáneamente, oportunistas e sectarias , que cultivan o
espirito de círculo, que colocam a sobrevivencia, de seu próprio círculo acima do
objeti\ro da dissolugáo dos círculos no Partido. A tese de que só desapareceráo os
círculos quando o movimento operario estiver unido em torno de posigoes revolucio¬
narias é urna tese espontaneista : ela. esquece o essencial, que a unidade dos marxis-
tas-leninista.s constitui justamente urna das premissas essenciais para a unidade da
classe operária em torno de um programa revolucionario.

Nao quer isto dizer no entanto que se devam abolir os círculos por decreto. Ao
contrario, esta aboligáo puramente administrativa e burocrática, que se exprimiria
quer na diluigáo dos núcleos marxistas-leninista.s organizados em diferentes níveis,
dentro do Brasil ou na emigragáo, em proveito de -urna "tendencia ampia" agrupada
apenan em fungáo de principios genéricos ("necessidade da. auto-crítica,", "idcologia
proletaria", etc.), quer na formagáo de al iangas mais ou menos está-veis de círculos
a,fins(a.uto-intitulando-se pomposamente de "frente armada" ou de "bloco socialista"),
constituiria na realida.de o triunfo do espirito de círculo sobre o espirito do par¬
tido. Nao se trata pois de "queimar etapas" e ainda menos de batizar de "cmbriao
de partido" um pequeño núcleo de militantes sem capacida.de de dirigir fragoes deter¬
minantes do movimento operario e das grandes massas de explorados e oprimidos. Tra-
ta-se de determinar as formas corretas'de superagá.o da política, de círculos e do
fortalecimento da política de partido. É visando contribuir para, este objetivo que
DI3BATB define sua plataforma política.

Diss.emos que há círculos e círculos. Globalmente, podemos distingui-los quanto
á sua base social e quanto á sua. natureza política. Quanto á sua base social, ha os
círculos de operarios, de trabe.lhadores assalariados em geral, de cstuda.ntos, de in-
telectuais. Quanto á sua. natureza política há os círculos de militantes atuendo
dentro do Brasil, os círculos de militantes atuendo fora do Brasil, na omigragáo
política, os círculos de intelectuais emigrados ligados ou ná.o a. círculos de militan¬
tes, etc. É evidente que nao se pode ter a rnesma apreciagáo ncm a mesma atitude diante
de cada um destes tipos de círculos. Os círculos de trabalhadores atuando dentro do
país constitucm, ñas condigoes atuais (de derrota da guerrilha urbana, de fragmenta-
gáo do movimento de massas, de ausencia de lutas de massa em escala, apreciávcl) um
fenómeno positivo, isto pela simples razáo de que é melhor haver operarios organiza¬
dos em círculos do que operarios completamente desorganizados (o mesmo vale, mutatis



mutandis, para. os círculos de eotuda.ntes e em geral de todas as forgas democráticas e
socialistas) o A atitude dos marxistas-leninistas, como de resto de todos os revolucio¬
narios diante destes círculos está expressa no principio "ir onde estao as massas",
"ligar-se a luta espontánea das mascas". Já os círculos de militantes devem ser enca¬
rados com criterios distintos. A primeira distincáo a estabelecer entre eles é a de
saber se estao ou nao ligados as massas, e especialmente a clg.sse operaría» Em relaOao
aos círculos que estao ligados as massas, a atitude dos marxistas-leninistas só pode
ser urnas buscad a unidade com eles, ao nivel em que ela for possível (que pode ir des¬
de a unidade de agao contra a dii-dura até a reunificaqao em vista da constituiqáo do
partido marxiste-revolucionario). Em relaoa.o a.os círculos que nao estao lutando para
se ligar a,s massas (que podem ser tanto os remanescentes dos grupos de guerrilha urba¬
na quanto os peque-eos núc] eos de iutelectuais socialistas ou meramente democráticos)a
atitude dos marxistas-leninistas nove ser a de desenvolver urna luta ideológica combina¬
da com a unidade de a?ao ao nivel em que esta for viável (ao menos no terreno da de¬
nuncia dos crime-s da dita,dura, da defeca dos presos políticos, etc.). 0 caso dos círcu¬
los que se apresentam com pretensoes vanguardeiras deve ser encarado a luz dos mesraos
principios: que se trate de "vanguardas armadas", de "partidos comunistas, operarios
e revolucionarios" , o essencial c saber se tem ou nao vínculos, e que tipo de vínculos,
com o movimento de massa. Ao nesmo tempo, no terreno do debate teórico a-da luta. pela
reunificaqao dos marxistas-leninistas, é preciso criticar a fundo as c.oncepqoes dogmá¬ticas que pretendem se erigir em "teorías" 'faarxist e.s" da revoluqáo brasileira e que
nao resistem ncm a, prova dos fatos ne.m ao exame dos conceitos em que se fundamentam.
S preciso sobretudo combater toaos os grupos sectarios e oportunistas que nao compreen-
dem a. unidade da. esquercla e a reunificacao dos marxistas-leninistas num só partido co¬
munista como um processo complexo, de reorga.nizajáo orática de for9as e de aprofunda-
mento teórico dos problemas controversos. Estas considereqoes, válidas para as mais
diversas formaqoes políticas que lutarn no Brasil pela reorgenisaqe.o do movimento revo¬
lucionario, se aplicarn "a fortiori" aos círculos de emigrados.

Sao pois, no essencial, os seguintes os objetivos de todo revolucionario dentro ou
fora do país, na clandestinidadc, na legaliaede ou na prisáo:

(1)contribuir para a. lige.qao dos militantes de esquerda em geral e do movimento re¬
volucionario em particular a luta espontánea das grandes massas

(2)contribuir para, o desenvolvimcnto consequeute da luta. ideológica
e, para os revolucionarios marxistas-leninistas, o objetivo específico da

(3) luta pela reorga.niza.9ao de um Partido Comunista, que constitua. o destacamento
mais a.vanqa.do da cla.sse operária e de todos os explorados e oprimidos e que assegure
a hegemonía proletaria n?. Revoluqa.o e a transformaqáo socialista da Sociedede.

Estes tres objetivos (ou dois, no caso das correntes ná.o-marxistas do nosso movimen¬
to revolucionário) sao interdependentes, cada um deles náo se cumprindo sem que se cuin-
pram os demais. Ao definir sua plataforma política, os militantes de DEBATE buscan ao
roesmo tempo definir-se em rc-las00 r>° conjunto da. esquerda. e em especial, em relaqáo ásformaqoes políticas que pprtilhem nossa a.preciacáo sobre os tres objetivos fundamentáis.Esta plataforma, política constituirá nao somente a base de nossa atuaqáo, a síntese djosprincipios e teses que fundomentereo nossa a.tividade, mas igualmente o nosso ponto devista sobre quaiu as questoes que devem ser colocadas e resolvidas pelos revolucionarios
e especialmente pelos comunistas que buscain a reunificaqáo. Constituí portanto a nossa
proposta sobre as condiqoes políticas necessárias para a. superaqáo da política de cír-
oulos, para o ave,19o teórico e prático do movimento revolucionário no seu conjunto e
para a reunificeyá.o dos marxistas-leninistas num único Partido Comunista»

§2- Forrnpqao e situa.cao atual da comente política agrupada em torno de DEBATE
Os dois prineiros números de DEBATE (feverei.ro e abril 70) refletia/n o caráter

"frentista" que orientou sua. formeqao. Sua.s bases políticas eram extremamente eclóticas,resumindo-se na tese do "apoio crítico" ao processo de luta armada enteo em desenvolví-monto no Brasil sob a forma de aqoes armadas de comandos urbanos. Esta posiqao -aue en-
cerrava um elemento de conciliaqao cem o militarismo- explicava-se pelo fato de que,nummomento em que serte pondorável da.s forca,s mobilizádas pela, "estrategia fia guerrilha"ainfia se encontre.va intacta, a luta ideológica tinha do se travar em boa medida no com-



po do extremismo militarista, de oíanse media: al i este.ve.rn cora efeito muitos mili¬
tantes serios e consequentes, e a rcorganizagro do movimento revolucionario de- .

pendia também de seu concurso. Luiar para livrá-los da aventura da "guerrilha ®
urbana" era luter pela preservagáo do patrimonio humano da Revolugáo. Outra coi-
sa evidentemente ó saber se travamos esta luta com a clareza e firmeza nccessá-
rias, se escapamos sempre do duplo perigo de esquecer a crítica em nome do apoio
ou de esquecer o apoio em nome da crítica. A leitura de nossos primeiros aois
números mostra que nem sempre o conseguimos. Dizer que na época era difícil para
um grupo como o nosso, saído das lutas de 67-69, ir mais longe do que a denuncia
da "euforia armada" e o esforgo de criticar a experiencia destes anos a luz do
marxismo-leninismo, nao ó tentar auto-justificarmo-nos. Como materialistas dia- ■
léticos, nao temos a pretensas ridicula de nunca errar: temos somante a intenc-ao
firme de aprender com nossos erros. De resto, o contacto com a.s tendencias "mas-
sistas" (PCdoB,AP) ou com o PCB era entao praticemente nulo. S as dificuldades pa¬
ra realizar um írabalho consequente e regular no exterior imensas: boa parte dos
exilados, sobretudo os influenciados pelo militarismo mais dogmático,pretendiam
ter saído do Brasil "para voltar no mes que ven". Embora este mes ta.o decantado
nao viesse .nunca, estes elementos nantinham a mesma atitude liquidacionista a
respeito de qualquer trabalho regular no exterior que nao fosse a "divulgagao de
agocs revolucionarias" e a denuncia da ditadura.o flesmo esta divulgagao e denuncia
a que, na opiniao dos militaristas, devia se reduzir o trabalho político no ex¬
terior eram com grande frecuencia feitas em termos de primerismo ideológico, cuan¬
do nao de irresponsável demagogia. Foi o período em que se constituiu aquilo que
irónicamente se designou por "corpo diplomático da. esquerda revolucionaria",
básicamente urna alianga entre diferentes organizagoés militaristas e grupos liga¬
dos a antigos dirigentes do movimento popular. A chegada dos 40 a Alger e o al-
vorogo que criou nestes setores da emigrpgao contribuiram ainda mais para, que
se mentivesse artificialmente o clima, de "euforia armada"o Nestas condigoes e
na medida em que aumentava o número de carneradas dispostos a levar adiante a,
luta ideológica em torno db marxismo-leninismo, o grupo DEBATE foi paulatinamen¬
te levado a diferenciar-rse dos demais círculos e organizagoés que preconiza.vam
"apoio crítico" a aga.o armada dos comandos urbanos.

- - ...... ^

A partir do número p, DEBATE passou pois a defender concopgoes po¬
líticas próprias, que ficoram consubstanciadas no editorial doste número
("Uniaade da esquerda"). Em que pesen hesitagoes, este editorial tirava
as ligoes essenciois do processo de luto armada, afirmando que :

"ao periodo inicial do'ocao armada (ate fins. do 68) caracterizado
pela combinagao das agoes armadas dos partisano urbanos com o doxonvolvi-
mento das lutas de massa, violentas e pacíficas, ber.i como das organizagoés
revolucionarias clandestinas e ilegais dos trabalhadores urbanos c des
estudontes, seguiu-se um periodo (que perdura ató hoje), caracterizado
pelo refluxo do movimento de massas o píelo consequente isolamento dos
grupos ornados, acentuado pela .intensificagoo do processo repressivo..

Acresentava o rnesmo editorial :

"...na atual conjuntura so se pode romper o coreo policial-militar
á resistencia armada urbana através da onpliagoo política das bases soci-
ois tía resistencia. Enganom-se pois os cumarados que querem rompe-lo
"110 tapa". Cabe também reconhccer que a insistencia em dar murro em pon-
ta de faca leva a delapidagao do patrimonio humano da rovolucao...".

Ao nesno tcrnpo, definia-se una perspectiva global de reorganizagao
do movimento revolucionario. lio cntanto, e a uespeito de protestaren
cua "concordancia" con o editorial, houve camaradas que se opuzeram, ex¬
plícito ou implícitamente, a que DEBATE assnmisse posigao próuria no
processo de luta ideológica. Querían que permanecesse como publicagao
"frentista", queriam atenuar, o aspecto de Ir,ta para absolutizar o de
unidaele, o que no prática levaría á redugáo do boletim a mero órgao de
divulgagao de agocs c posigoes das organizagoés "de luta armada", isto
é, 00 reboquismo frente ao extremismo militarista de classe media. Era
o momento em que o "euforia armada" vivia um último sobressalto; hav.ia

t M t , M
organizagoés que "desciam" e outras que "subiam"; era grande a tentagao
de "reformar u guerrilha urbana" com algún verniz "marxiste" c "leninis¬
ta".
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Uestas'condigoes DEBATE decicliu tirar un número especial (Ú-), con¬
sagrado o questao da Fronte Brasiloira de Informocao. ■ liavio, cobro ecta
questao, uno diverg.ncia no scio do Coletivo. A maioria odotara uno poci-
gao de principio marxista cobre o trabalho do unidade no exterior : de-
via ser un trabalho pela baae, agrupando os brasileiroc na denuncia da
ditadura e na propaganda do resistencia popular. A minoria (tratava-so
de dois canoradas libados á VAA-PALi-íAFEE. e oo POC) concidoravo que a
FBI áevia se constituir-o partir de ocordo entre os personalidades que
irapriniam o boletin FBI, a Frente Armada (cntao super-representada em
Alger) , as organizagoes "de luto armada" que flirtavam com o Frente
Armada, e finalmente, os "indeijcndentes", isto é, o resto.0 editorial
do número 3 continha jS urna advertencia a estas conce-pgoes :

"0.0 todo intento de reduzir as tarefos políticos da luto contra a
ditadura, contra o imperialismo, pelo socialismo, os nececsidodes inedia-
tas e ds perspectivas a curto prazo dos grupos de guerrilha urbana cons-
titui ur, retrocesso. Do ponto de vista do luta pela unificagao da esquer¬
ra, tal tentativa seria mais urna mobilizagoo dos ja rnobilizados e mante-
ria a desnobilizogao dos nao-mobilizados".

0 editorial do número 3i discutido no período .seteipbro-outubro 70,
foi publicado en novembro do mesmo ano. En dezernbro saia o número Ú. líe¬
le consubstonciou-se a ruptura entre a maioria e a minoria, ligada á Var-
Palmares e 00 Poc. A minoria recusou-so o aceitar o principio de que os
editoriais serian discutidos c opós eerem aprovados, serian publicados
como tais (isto 6, corno dditoriais exprinindo o ponto de vista do Coleti-
vo). A minoria recusou a regra da r.iaioria e preténdeu altera-la,em pro-
veito próprio, instituindo a regra do unonirnidade. 0 que equivaleria a
dar direito de veto ao grupo minoritario. Eata visao era coerente com a
concepgao frentista do minoria, e ecta teve razao em dizer que DEBATE
tinho evoluido, que jú nao era mais órgoo de frente. Has o maioria teve
mil vezos mais razao em exigir que DEBATE avongasse, que defendesse com
consequencia as posigoes que haviam jú se tornado consenso mojoritário.

. Abdicar disto no momento em que os organizacces militaristas íaziam lar¬
ga propaganda de suos próprios concepgoes (o que evidentemente ero e é
direito inolienóvel de qualquer formogoo política serio) seria fozer um
hara-kiri político.

/'

A cisao tornou-se pois inevitável e veio consubstanciada no número A. 0 e—
ditorial "Pola rcorge ni sacro da FBI em Paris" definiu o concepgao de unidade de
agro como mobilisaga.o pela base, que mais tarde seria retomada no documento
Plataforma política e normas estatutarias, em torno do qual ce organizou,.duran
te o prineiro semestre de 71, a FBI-Paris0 lío mesmo número, um dos carneradas
que deixavam DEBATE explicou suas posigoes e o coletivo replicou justificando
a s sua s.

A fase que se abriu entao foi a da, consolidé-gao de DEBATE como um círculo
marxiste na cmirracaoo Do número 5 £>o número 7 perseguiu-se o objetivo de deli¬
near urna analise da sociedade brasilcira, como primeiro momento de -orna contri-
buigao a. elaboragao de um programa marxiste da Revolucao Brasilcira. Bastante
positivo no medida era que despertou o interesse de um número maior de compa-
nhciroc pola elaboragao teórica, contribuindo para- elevar o nivel da luta ideo
lógica, este projeto esbarrou numa limite-gao que o coletivo de Paris bem defi¬
niu em sua carta de 5/v/72 ao atual coletivo de Santiago;

"guando da discussao para planificar o número 8 decidimos que nao feria-
1 ir.os mais editoriais tipo número 5j6 e 7» Scmpre que um esforgo de inovar tco-
ir ricamente, como ó o caso de tais editoriais, se concubctanciasse num texto, ele
c deveria cor publicado como artigo o 00 Porque mesrno que nao encontremos objecoes
m sobre tal ou qual questao, na maioria das vezes ó porque nao estamos suficicn-
a tomento "por ácntco" para julgar as ideias novas.u."
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Na nescia carta o coletivo-de-Pariscbfinia sua nova, concepgao do papel dos
editoriais: !

"un editorial deve responder as necessidades iraedia.tas inclusive de urna
determinada prática, tratar de questoes que efetivamente influenciarao a, ati—
vidade de um certo número de militantes. Para isso é preciso que fazamos os
editoriais nao em fuDC-?° nossa, evolucao no plano téorico e em seguida, nos
precipitemos a publica—la em nome de todos, mas (para, responder).. o as questoes
presentes".

A diversidede de origem dos militantes de DE3ATE e o próprio dcsenvolvi-
mento da publicagao enquanto órgáo teórico—político, combinado ao aglutinamento
de novos grupos de companheiros que progressivajnente se reconhecerem nos prin¬
cipios, métodos e tarefas que propunha. o coletivo-Debate, coloca,rem na oráem
do dia a questao da dcfiniqáo de nossa plataforma política. A despeito de her¬
vor entre todos os companheiros urna convergencia apreciável uestes aspectos ,
a problemática do marxismo e da Revolu^ao no Brasil é tao comnlexa e tao ampia
que já a prcpnraqao e encaminhamcnto do processo de clnbora$eo coletiva da
plataforma política se afigura demorado e difícil. Nao se trata apenas de enea
minharneato, no entanto. 0 conteudo da plataforma pblítica, a natureza organiza,
tiva do Cárculo-DEBATE, as formas e métodos com que deve ser conduzido o pro -
cesso de reagrupamento partidario dos comunistas do Erasil e o papel que neste
processo se propoe a desempenhar o nosso coletivo devem ser definidos de manei.
ra rigorosa e fundamentada no plano teórico, consequente e suficiente no pía- .
no político, correta e objetiva no plano organizatório. Devemos neste sentido I
evitar o duplo perigo do sectarismo baluartista e do ecletismo frentista.. Cum-
pre pois definirmo-nos em torno das questoes principáis que hoje devem ser re—
solvid?3 par? que p.manhK poasamos avanqar g resolver outras questoes, mais
avanzadas e mais complexas. Em outros termos, cabe decidir: (l) em torno do que
temos que articular nossa unidade- e no caso de nao conseguirmos unir-se em
torno destes pontos mais vale nos separarnos e (2) quais as questoes que emoo—
ra importantes de um ponto de vista histórico—universal, nao sao decisivas
para nos em nossa situapao histórico-concreta, e que portento nao devem impe¬
dir nossa unidade mesmo que sobre elas nao possamos agora, nos por de acordo de
maneira gpr-ia,. consequente e responsável, se ja porque nao nos deparamos com.. la
elas em nossa .atívidade política direta, seja porque dsvergimos efetivamente a
seu respeito.,

Sao estes os principáis elementos do desenvolvimento político de DEBATE.
Constituimos hoje um Coletivo de marxistas, unidos em torno de nossa publicaqáo
(a que agora se acrescenta o órgáo em espanhol TEORIA Y PRACTICA) , implantados
essencialmente no exterior e na emigra9ao (embora náo desdenhemos nenhuma possi-
bilidade de nos organizarmos no Brasil e malgrado a liraitagáo de nossas forgas
estamos há tempo já dando os primeiros passos neste sentido). A maioria de nos-
sos militantes e aderentes, se .origina das carnadas medias da populagáo, sendo
alguns de origem proletaria. Desenvolvemos nossa militáncia revolucionaria no
período das lutas de 6I-64 (no caso dos camaradas mais veteranos), de 65-69(caso
da maioria dos camaradas), havendo mesmo entre nós alguns companheiros que des-
pertaram para a luta revolucionaria no ocaso da "euforia armada"(sao obviamente
os companheiros mais jovens). Alguns de nós militaram no PCB -quando este era a
única organizado política dos operarios comunistas do Brasil-; os demais vieram
das diversas organizares constituidas nos anos 60, oriundas ou nao do PCS, e que
sao chamadas por alguns de "esquerda revolucionaria". Quanto a nós, na medida em
que elas náo derem a prova,nem teórica nem prática, de seu caráter revolqpiónário,
preferimos designá-la pela expressáo cronológica e descritiva de "nova esquerda",
em oposigáo á esquerda de antes do golpe de 64.

Temos todos nossa parte de responsabilidade no desvio militarista que do—
minou a luta revolucionaria nos últimos quatro anos e encontramos nossa unida-
de principalmente na auto—crítica^desta prática nao-marsista e na determinagáode lutar contrajo militarismo, no esmo processo em que buscávamos contribuir
para a formulagao de um programa e de urna tática marxistas para a Revolucáo 3ra
sileira. ~~
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A critica ao militarismo concebida como luta ideol6gica pela hegemonia da»
poeigoes proletarias e marxistes em nosso movimento revolucionario e como pro-
cesso auto-crítico visando a produzir a análise concreta da situagáo comcreta
em que se engendraram nosso erros ao mesmo tempo que cimentou nossa unidade,co-
Ibcou-nos diante de tarefas mais complexas e mais avanzadas, entre as quais a
de contribuir para o que consideramos nossa principal tarefa organizatória no
periodo atual, a saber a reunificagáo dos marxistas-leninistas do Brasil num
único PARTIDO COMUNISTA, concebido como o destacamento mais avanzado do movimen¬
to operario e revolucionário no Brasil. Nao separamos esta tarefa, objetivo es¬
pecifico dos revolucionários marxistas-leninistas, das duas outras que definimos
acima como constituindo objetivos principáis de todos os revolucionários: con¬
tribuir para a ligagao dos militantes á luta espontanea das bases sociais da
Revolugao e desenvolver com consequencia a luta ideológica. Estas tres tarefa»
sao rigorosamente interdependentes e o desenvolvimento de urna cria condigoes
para o desenvolvimento das demais, do mesmo modo que o nao-cumprimento de urna
bloqueia o cumprimento das demais. Assim por exemplo a luta ideológica se trans¬
forma, quando ligada á luta pela reunificagáo dos marxistas-leninistas num só
Partido Comunista, em trabalho teórico coletivo visando á elaboragáo de urna a-
nálise científica da sociedade brasileira, de urna teoría do desenvolvimento das
contradigoes do capitalismo em nosso país, da avaliagáo da correlagáo de forgas
entre as diferentes classes da sociedade e em especial da correlagao global de
forgaa entre as classes contra-revolucionarias e as classes revolucionarias,etc.
0 resultado deste trabalho teórico -no qual os marxistas-leninistas atuam como
ura intelectual coletivo- permite, semgre que ligado á experiencia concreta das
bases sociais da Revolugao, a definigao rigorosa dos aliados do proletariado,^do
programa marxista-revolucionário, dos métodos de luta que conduzem á acumulagao
de forgaa, da tática gara o momento atual, das palavras de ordem centráis de
propaganda, de agitagao, de organizagao.

Tal é a perspectiva geral em que se insere nosso trabalho enquanto circulo
de comunistas do Brasil. Temo-nos articulado em torno de um órgáo central -DEBATE
(complementado agora por TEORIA Y PRACTICA), mas em fungáo da própria discussao
que pudemos organizar através destas publicagoes, da troca de experiencias que
decorre da participagáo num mesmo organismo de militantes de diferentes origens
político-partidarias, do esforgo que empreenderara no sentido de homogeneizar suas
concepgoés e posigoes políticas por meio de urna atividade militante regular e
consequente, somos hoje levados a nos colocar objetivos mais avamgados, e isto
no interior de um processo muito mais largo de reconstituigao de nosso movimento
revolucionário, de retomada de movimentagoes -ainda que parciais e limitadas-
das bases sociais da Revolugao, de intensificagao e aproflundamento do debate
ideológica entre os revolucionários e de desenvolvimento da luta teórica e po¬
lítica dos marxistas-leninistas do Brasil. 0 primeiro destes objetivos mai» a-
vaagados, condigáo de todos os demais, é a definigao de urna plataforma política
comum a todos os nossos militantes e adüerentes, elgborada através de larga e
metódica discussao, e que constitua urna slntese nao somente de nosso proprio
desenvolvimento em todos os^niveis de atuagáo, mas o resultado de urna clarifica-
gao das verdadeiras divergencias no interior do movimento revolucionário, do
aprodtundamento do debate ideológico e do trabalho teórico em vista da formulagáo
d® programa marxista da ^evolugáo brasileira. A elaboragáo desta plataforma
permitirá determinarmos o terreno e o nivel em que nos situamos relativamente
as demais forgas políticas de nosso movimento comunista e revolucionário, contri-
buindo assim para o rompimento da política de círculos, para a reunificagao dos
marxistas-leninistas num único Partido Comunista e para a unidade da esquerda
na luta contra a ditadura e contra o imperialismo, que abrirá os rumos do socia¬
lismo em nosso país.

Para evitar trilhar novamente,na formulagáo de nossa plataforma, caminhos
que outros seguiram sem chegar muito longe, isto é, para tentar aprender, também
no campo teórico, com nossos próprios erros e com os erros alheios, nao encaramos
a formulagáo do conteudo de nossa plataforma como urna especie de pequeño tratado
em que nos contentemos em dizer o que pensamos de cada urna das questoes que tra-
dicionalmente se propoem resolver os incontáveis programas existentes. Em outros
termes, nao encaramos o enunciado de nossa platafprma como a lista de; nossaa
certezas subjetivas a respeito da sociedade e da revolugao brasileiras.



^Com efeito, a primeira questao a que d^ve responder urna Plataforma po¬lítica é justamente a de saber quais as questoes que deve responder. £ notoria
a existencia de alguns problemas em torno dos quais se divide nossa esquerda e
em particular nosso movimento revolucionário. Ainda que consideremos que tais
problemas -ao menos na forma em que sao habitualmente discutidos- sao relativa¬
mente artificiáis, temos a obrigagao de examiná-los, ao menos com o objetivo de
mostrar porque ou em que sentido nao sao eles os verdadeiros problemas. Ao mes-
mo tempo, trataremos de determinar como os problemas verdadeiros se manifestam
na medida em que se desmistificam os falsos problemas -e as falsas solugoes.
que a eles correspondem.

No essencial, as questoes artificiáis e os falsos problemas se agrupam
em torno de tres temas que indiscutivelmente concentrara o essencial do debate
teórico^e político em nosso movimento revolucionario : a questao do caráterda
revolugao, o problema do investimento e acumulapao das forgas revolucionarias
e a questao da tática do proletariado na luta contra a autocracia militar a

servigo dos monopolios.

III- 0 caráter da sociedade e o programa marxista da revolugao

Seria inútil fazer aqui o inventario dos inúmeros programas revolucionó
rios existentes em nosso movimento socialista e das diversas doutrinas sobre
o caráter da sociedade em que eles se fundamentam. 0 que cabe constatar é que
sao contraditórios uns com os outros emisora se apresentem todos dotados de
geométrica -e estéril- coerencia interna. £ que na ausencia de análises sirias
sobre as forgas das classes e suas experiencias históricas, sobre o desenvol-
vimento das contradigoes do capitalismo no Brgsil, sobre o sistema político
atual,etc., as teorias e os programas limitam-se a deduzir de algumas teses
transformadas em axiomas urna slrie dé consequéncias cujo único fundamento I
o fato de decorrerem destes axiomas. 0 resultado I que, se deixarmos de lado
as doutrinas grosseiramente inconsequentes e incoerentes, haverá tantas teo¬
rias- quantos forem os tipos de revolugao formalmente concebíveis. Porisso
mesmo defrontamo-nos, ao consultar nossa literatura revolucionaria, com urna
variedade de sistemas de estrura geométrica que "demonstram" o caráter ainda
burgués ou já perfeitamente proletario de nossa revolugao, passando por todas
as etapas possírveis ou meramente imagináveis : libertagao nacional,, etapa na¬
cional e democrática, democrético-popular, popular ou proletária cora programa
de transigao (¿overno operario campones, dos trabalhadores, ditadura do pro¬
letariado).

A polémica que os partidarios de cada urna destas doutrinas trava com
os defensores das demais também nao vai além de um diálogo de geómetras sur-
dos. Adjetivos como "reformistas", "revisionistas", "pacifistas", "imobilistas"
"militaristas", "stalinistas", "trotsKystas" e outros sao utilisedos indiscri¬
minadamente, como injúrias e nao como resultados de análises rigorosas e con¬
vincentes. A monótona^conclusáo auto-justificativa de que a própria doutrina
se sitúa a igual distancia do oportunismo e do dogmatismo, dos desvios de di-
reita e de esquerda é o corolario natural destes dissursos pré-marxistas que
fazem nosso movimento revolucionário regredir, no plano teórico, as querelas
teológicas de eras passadas.

Longe de nós no entanto o negativismo simplista de achar que estamos
num deserto absoluto de idéias, que I preciso tudo recomegar da "estaca zero".
Ao contrário, comegamos esta Plataforma (§1) essinalando que um importante pro-
cesso de discussao e de clarificagao política se desenvolve atualmente na es. -
querda brasileira. Ao mesmo tempo, recusamos o ingenuo baluartismo de tantos
camaradas da "nova esquerda" que pensam que a luta de classes no Brasil come^ou
com eles. Mesmo no terreno da teoria, existe urna importante elaboragao que nao



poderia ser desconhecida, quaisquer que sejam as reservas e divergencias que pos
samos opor a seu respeito. A dificuldade reside em que esta elaboragao constitui
frente as necessidades da teoria revolucionaria, um material a ser reelaborado,
urna matéi-ia prima a ser trabalhada, um resultado a ser criticado de maneira cons-
trutiva. Porisso mesmo as respostas que podemos encontrar em nossa literatura ma]
xista aos problemas com que hoje nos defrontamos nao podem ser transpostas ou
"aplicadas" imediatamente. Tomemos como exeraplo a questao das relagoes de produ-
gao em nossa agricultura. Sao elas dominantemente capitalistas ou pré-capitalis-
tas? A.Passos Guimaraes, N. Werneck Sodré, Caio Prado Jr. e tantos outros tenta-
ram dar urna resposta marxista a esta questao. Basta bom senso -e urna leitura a-
tenta das obras em questao- para perceber ao mesmo tempo que nenhuma délas tem
urna respes ta plenamente satisfatória para a compreensao da natureza de nosso
setor agrário mas que todas elas sao importantes para possamos chegar a esta com¬
preensao.

Se muito da complicagao e das estéreis polémicas em torno do caráter da
revolugao se originam das vicissitudes do raovimento operário e comunista inter¬
nacional (a problemática do caráter da revolugao adquiriu importancia na Rússia
justamente porque ela era um país atrazado em relagao á Europa ocidental e que
aquilo que pareeia obvio na Franga ou na Alemanha, isto é, que a próxima revolu¬
gao seria proletária e socialista,nao o era na Rússia, onde a burguesia ainda
nao tinha feito a sua revolugao política), de suas divisoes e de seus desvios,
é evidente que a questao decisiva, do ponto.de vista do marxismo e do leninismo,
é a da análise da formagáo social brasileira e que o "criterio de verdade" desta
análise é o movimento objetivo da luta de classes, o processo histórico-concreto
do desenvolvimento das contradigoes do capitalismo, a prática social de cada urna
daa classes, de suas carnadas, setores, fragoes e grupos de pressao.

O caráter "geométrico" das diferentes doutrinas existentes em nosso mo¬

vimento revolucionario e comunista transparece justamente quando se confrontara
suas conclusoes com o movimento real do processo histórico. £ neste nivel -do
qual depende a formulagao de um justo programa e de urna tática correta para o
movimento operario e revolucionário- que se verifica a impotencia teórica de
toda nossa esquerda, isto é, tanto da "esquerda tradicional" quanto da "nova
esquerda". Em peso ela esperava a crise económica para os anos 68-72; em peso
ela afirmava a inevitabiXidade de urna crise política maior a curto prazo; em
peso ela confundiu a recessao de 6'+-66 com o coraego do apocalipse do regime. Cla¬
ro que hoje, diante do desmentido que os fatos trouxeram a suas crengas, modifi-
cam-se alguns axiomas, introduzera-se alguns teoremas complementares, modificajjr-
&0-se assim o sistema como um todo, introduzindo-se assim um novo: sistema, igual¬
mente fadado a ir correndo atrás dos fatos, num autentico reboquismo teórico que
nenhuma prática vanguardista poderia remediar. Nao é só o confronto entre as i-
déias de nossa esquerda sobre a realidade de nosso país e o que nele aconteceu
efetivamente que manifesta a impotencia de nossas pretensas teorias revolucioná-
rias. £ também sua olímpica indiferenga frente as manifestagoes concretas das
diferentes forgas políticas que compoera o "quadro vivo da sociedade" e que incluen
tanto a luta de fragoes no seio do próprio regime (rivalidade entre "castelistas"i
situacionistas, "albuquerquistas"-em busca de um novo e mais consistente Albuquer-
que- etc.) quanto a luta entre a burguesia militarista e a burguesia republicana,
e a luta entre todas as classes e carnadas vítimas dos monopolios e a burguesia
monopolista. Urna '^teoria revolucionária" que nao se materialii* em análises con¬
cretas de situagoes concretas, que nao permita compreender a natureza da ex^ansaorecente do capitalismo monopolista em nosso país e o papel que nesta expansao de-
sempenha o setor público da economia (o capitalismo de Estado numa sociedade sob
hegemonia do capitalismo monopolista), que nao mostré o significado de fenómenos
políticos e ideológicos como o do aparecimento de semanários. tipo Fato Novo(já
desaparecido) ou Politika e o recente Opiniao, ou o que quer Pedro Aleixo com sua
"campanha" pelo PDR, que_náo tenha urna apreciagao fundamentada e documentada a
respeito dá atual situagao de nosso movimento operario, a respeito da sindicali-
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zagáo rural- em curso, que invoque carnadas e fragoés de^classe (como a "burguesía
que nao exerce monopolio") sen mostrar-lhe a base económica e os representantes
políticos, sao "teorías" que servem essencialmente pajra dar a seus defensores u-
ma falsa impressao de conheciraento, mas que perpetuam o "modo geométrico" de ra¬
ciocinio vigente em nossa esquerda.

Se á luz destas consideragoés nos interrogarmos sobre a tao discutida
questao do caráter de nossa sociedade e de nossa revolugao, poderemos, nao "re-
solvé-la" com urna fórmula mais hábil ou mais eclética que todas as precedentes
sobre o mesrao problema e que vao desde a revolugao burguesa de conteudo nació -
nal e democrático até a ditadura do proletariado para amanhá, mas coiocá-la cor-
retamente e fundamentar rigorosamente aquilo que de indiscutivel podemos desde
logo avangar.

0 caráter da revolugao se determina pelo caráter da sociedade. Esta de-
terminagao é somente, no entanto, a mais geral e corresponde globalmente as
"condigoés objetivas" da revolugao. Neste nivel de generalidade nao há sombra
de dúvida sobre o caráter capitalista de nossa sociedade e sobre o caráter so¬
cialista de nossa revolugao. No Brasil a Indústria domina a Agricultura e as
relagoes capitalistas de produgao dominam as relagoes pré-capitalistas de pro-
dugao. Os principáis ramos da Industria estao dominados pelo capital monopolis¬
ta cujo processo de reprodugao ampliada domina o conjunto do processo produtivo
em nosso país. Duas sao as doutrinas que buscam negar este fato, ou melhor, que
sem negá-lo frontalmente buscam impedir que dele se tire a conclusáo lógica que
tiramos. A primeira é a velha tese "semi-feudal" com duas variantes principáis:
a variante pseudo-marxista em realidade materialista vulgar e evolucionista,que
ve a classe dos latifundiários.* aliada ao imperialismo (entendido este como urna
forga de ocupagao estrangeira) como classe dominante e dirigente do Estado e da
sociedade, a burguesía brasileira podendo ser interpretada seja como associada
a este bloco dominante, se ja como classe oprimida por ele (a burguesía monopo -
lista, essencialmente dominada pelo capital estrangeiro, seria associada e a
burguesía nao-monopolista seria oprimida). Um corolário deste doutrina é a i -
déia ele que esta dominagao latifundiéria-imperialista entrava e bloqueia o de-
senvolvimento das forgas produtivas. A segunda variante é a tese marcadamente
reformista da "dualidade estrutural" de nossa sociedade, opondo o Brasil indus¬
trial ao Brasil agrário. A maioria dos defensores desta concepgao nao se preten¬
de marxista, razao pela quaü caberia mais discuti-la em conjunto com as demais
doutrinas da Economía Política burguesa contemporánea. Tal discussao escapa in-
teiramente dos propósitos da presente Plataforma. Porisso contentar-nos-emos so-
mente com notar que ela exprime o ponto de vista burgués-reformista ou mesmo
pequeno-burgués nacional-democrático que reduz as tarefas da "revolugao" á cor-
regao das "distorgoes"- de nosso desenvolvimento capitalista e que propugna, nes-
ta medida, as tarefas que se realizadas, transfarmariam nosso país numa socieda¬
de burguesa...sem distorgoes (salvo a exploragao do hornera pelo homem). Entre es¬
tas tarefas estaría a nacionalizapao da térra(que como notou Marx no Capital,se-
ria a solugáo mais completa que a burguesía daria á questao da propriedade agrá-
rtia), o fortalecimento ainda mais marcado do setor público da economía, o res-
tabelecimento das instituipoes republicanas, a autonomía para os sindicatos,en¬
tendidos como representantes dos assalariados ñas negociagoes com os pe traes,
etc., e urna política externa indépendente, tal como já foi defendida pelos dois
últimos governos da República burguesa de k6 (Janio Quadros e Joao Goulart). É
obvio pois que há muitas "tarefas burguesas" a realizar em nosso país.E é óbvio
que para aqueles que veem na dominagao latifundiário e externa e no caráter dual
de nossa sociedade o principal problema a ser resolvido, o conteudo da revolugao
I mesmo burgués, isto é, "nacional e democrático".

No entanto, a rejeigao destas concepgoés e a afirmagao do caráter capi¬
talista de nossa sociedade e do caráter socialista de nossa revolugao nao nos
impede de recusar da maneira a mais categórica o confusionismo de um outro tipo

r
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de doutrina pseudo-marxista, caracterizado por negar de maneira abstrata e
anti-histórica a própria problemática da revolupao burguesg em nosso país.0 fundamento "teórico" deste outro tipo de pseudo-marxismo é a confusas:
entre o caráter mercantil da grande plantapao e a natureza das relapoés deprodupáo sobre cuja base se assentava a grande plantapáo e o sistema colo¬
nial em seu conjunto. Usando a nopáo de "integrapao" num sentido estranho
ao marxismo, isto 5, nao no sentido de unidade de contrários, mas no sen -tido da_sociologia burguesa, de absorpao num mesmo mecanismo de processosaté entáo separados, certos sociólogos "de esquerda", liderados por A.Gun-der Frank, pensaram poder inferir o caráter capitalista de nossa economia
desde a época colonial do fato de estar ela "integrada" desde o inicio
desde Pedro Alvares Cabral e o ciclo do pau-brasil - no mercado mundial
capitalista. Esta doutrina, que faz do mercado a categoria essencial da E-
conomia Política e reduz o processo de formapao histórica de nossa socie -
dade ao mecanismo simplista dito de "polarizapao metrópole/satélite", de -semboca num ecleticismo onde as idéias da ideologia "desenvolvimentista"
(por exemplo na linha da CEPAL) a® contrabandeiam para o terreno do mar -
xismo. Nopoés como o "sub-imperialismo", o modo de produpáo sub-desenvol-vido ou dependente, etc., se substituiram á análise do desenvolvimento do
capitalismo em nosso país,das características específicas de nossa revolu-
pao burguesa (cujo trapo essencial é a hegemonia dos interesses industri -
ais sobre os interesses agrários, dos interesses ligados á Acumulapao doCapital sobre os interesses ligados á Renda da ferra) ñas condipoés da do-minapao imperialista, isto é, numa situapao em que nossa burguesia partiade urna base material atrazada diante da burguesia monopolista dos paísescapitalistas dominantes, e sobretudo, do desenvolvimento histórico desta
revolupao burguesa, através das fases mais importantes que atravessou :
a revolupao de 1930, a República de 19^6 e a transformapao autocrática e
monopolista da hegemonia burguesa com o golpe militar de 196^. Restabele-
cer o ponto de vista marxista e leninista sobre esta problemática, deter¬minar a dialética da revolupao democrática e da revolupáocburguesa, a par¬tir da tese de que o caráter mais ou menos democrático da revolupao bur -
guesa depende da maior ou menor participapao do povo Cfundamentalmente,doproletariado e do campesinato) na transformapao capitalista da sociedade,tal é a linha de trabalho que permitirá compreender as raizes do até agoraestéril, erabora prolixo, debate em torno do caráter de nossa revolupao eapontar o rumo de sua solupáo.

Lenin, é sabido, pronunciou-se. em várias ocasioés sobre esta ques-táo. Seria impossível resumir numa só fórmula todas suas intervenpoéa, so¬bretudo porque se fizeram em contextos distintos. Mas é certo que as pas -
sagens seguintes exprimem os elementos que via como essenciais no proble -
ma :

"A passagem do poder de urna classe para outra outra é o caráter pri-meiro, principal, fundamental de urna revolupao, tanto no sentido estrita -
mente científico quanto no sentido político e prático da palavra" (Cartas
sobre a tática, Obras, tomo 24,p.34)

"0 grau de^desenvolvimento económico da Rússia (condipáo objetiva)e o grau de consciencia e de organizapáo das grandes massas do proletaria¬do (condipáo subjetiva indissoluvelmente ligada á condipáo objetiva) tor -
nam impossível a emancipapao imediata e total da classe operária. Só as pes-
soas mais ignaras podera ignorar o caráter burgués da revolupao democrática
em curso; só os otimistas os mais ingenuos podem esquecer que a massa dos
operários só sabe por enquanto poucas coisas a respeito dos objetivos do so¬cialismo e dos meios de realizá-lo" (Lenin, Duas taticas da social-democra-
cia na revolupáo democrática, Obras, vol.9, p.25).
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O confronto destes dois textos de Lenin conduz-nos á raiz da
longa polémica que se trava no interior da esquerda brasileira a res-
peito do caráter de nossa revolugao. 0 reconhecimento do caráter ca -
pitalista de nossa economia e do caráter monopolista de nosso capita¬
lismo implica nao somente no reconhecimento do Garáter hegemónico da
burguesia monopolista (exercendo o poder político através de um regi-
me específico de autocracia militar) mas igualmente o caráter dominan¬
te da classe burguesa era seu conjunto. Já os Documentos e Resolugoés
da Conferencia Estadual de Sao Paulo, do PCB, era 1967, criticando as
teses do C.C.,insistiam em que "a alta burguesia...determina a posi -
gao de classe da burguesia, pois como ensina o marxismo, a posigao de
urna classe é marcada pela posigao do grupo dominante desta classe"(ver
DEBATE-8,p.11). Portanto, quaisquer que sejam as divergencias e contra-
digoés entre a carnada dirigente -a burguesia monopolista- e a carnada
dirigida -a burguesia nao-monopolista- da classe dominante, e entre su-
as; diferentes fragoes e tendencias (militaristas e republicanos, chau¬
vinistas e pró-yankees, livre-cambistas e protecionistas, liberáis e
estatizantes,etc.), "a passagem do poder de urna classe para outra",
"caráter primeiro, principal, fundamental de urna revolugáo", será no
Brasil a passagem do poder burgués ao poder proletário.

No entanto, á igualmente inegável que "o grau de consciencia e
de organizagao das grandes massas do proletariado (condigao subjetiva
indissoluvelmente ligada á condigao objetiva) tornam impossível a eman-
cipagao imediala e total da classe operária". Realmente, é preciso ser
um otimista bastante ingenuo para nao ver que também no Brasil de hoje
"a massa dos operários só sabe por enquanto poucas coisas a respeito dos
objetivos do socialismo e dos meios de realizá-lo".

Se interpretáasemos mecánicamente a afirmagao de Lenin de que
a condigao objetiva e a condigao subjetiva estao "indissoluvelmente li¬
gadas" teríaoos a maior dificuldade em entender porque o desenvolvimen-
to do capitalismo nao desenvolveu paralelamente e ñas raesmas proporgoes
a consciencia socialista e o nivel de organizagao do moviraento operário.
E seríamos levados, para nao contradizer a letra do texto citado, a a-
firmar ou que o capitalismo nao se desenvoüreu ainda suficientemente, ou
que em principio, tendo ele se desenvolvido, a condigao subjetiva já de-
veria existir, e só nao se manifesta concretamente por culpa da diregao
"reformista", "revisionista" ou "stalinista" do movimento operário. A
"solugao" no primeiro caso seria de direita e no segundo "de esquerda";
no primeiro:' se tenta negar a existencia da condigao objetiva para assim
explicar a inexistencia da condigao subjetiva; no segundo se tenta mos¬
trar $ue a rigor a condigao subjetiva já existe para assim explicar a
existencia da condigao objetiva. Nos dois casos, o equívoco e o dogma¬
tismo ~sáo os mesmos. Na realidade, o ponto de vista materialista-dialá-
tico sobre a questáo consiste era reconhecer que a "ligagáo indissoluvel"
entre a condigao objetiva e a condigao subjetiva podem tanto se exprimir
sob a forma de urna correspondencia qusnto sob a forma de urna contradicao
entre ambas. 0 problema consiste entáo em determinar concretamente o ca¬
ráter e o conteudo desta contradigao no caso de nosso país. Sem esquecer
que o desvio de direita, que absolutiza a condigao objetiva, conduz ao
espontaneismo (para que um Partido revolucionario se o desenvolvimento
do capitalismo engendra a condigao subjetiva d© socialismo?) e^que o des¬
vio "de esquerda" leva ao subjetivismo e ao idealismo (para que analisar
a realidade, levar em conta a correlagao de forgas entre as classes so -
ciáis,etc.} se tudo se resolve ao nivel da "Vanguarda"?) exatamente por¬
que absolutiza a condigao subjetiva.

w A # ~

Fundamentalmente, a contradigao entre a existencia da condigao
objetiva e a inexistencia da condigao subjetiva para o socialismo no
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Brasil decorre do caráter náo-revolucionário que assumiu em nosso pais
a transíormagao burguesa da sociedade. Donde a importancia, que já as-
sinalamos, de urna justa apreciagao sobre a natureza desta transforma -

gao. Nos Estados Unidos a contradigao entre a grande plantagao e a in¬
dustria conduziu a um enfrentamento decisivo pela via armada, como re¬
sultado do qual o capitalismo industrial impos sua hegemonía sobre a
sociedade e sobre o Estado. Ao mesmo terapo, fortaleceu-se a posigao do
campesinato livre (que transfigurado na imagem do "cow-boy" passou a
ser o portador mítico das "virtudes" burguesas) e propiciou-se urna lar¬
ga base de expansao para as relagoes de produgao capitalistas. Estas
transformagoés, ainda em plena raetade do sáculo passado, constituem um
dos. "segredos" da ulterior prosperidade norte-americana e do papel he-
gemonico que viria a desempenhar no interior do sistema imperialista in
ternacional. No Brasil, a contradigáo entre os que queriara perpetuar a
"vocagao essencialmente agrícola" do país e os que queriam industriali-
zá-lo, entre os que utilizavam principalmente o monopolio da térra para
explorar o trabalho dos parceiros e colonos e os que utilizavam a pro -

priedade privada dos meios de produgao sociais para explorar o trabalho
dos operários, nunca se manifestou sob a forma de um antagonismo aberto
através do qual a burguesía industrial, defendendo urna plataforma demo¬
crática coerente, chamasse para o seu lado todas as classes e carnadas
interessadas numa expansao larga e equilibrada das forgas produtivas so
ciáis. 0 que ocorreu, ao contrario, foi que em cada período onde se a -
gravavam os problemas económicos e a expansao capitalista se defrontava
com o duplo bloqueio do monopolio latifundiário da térra e da dominagao
imperialista, onde se intensificavam as lutas sociais e políticas, pro-
duzia-se urna recomposigáo de forgas no interior das classes dominantes,
no sentido da reorganizagao do sistema produtivo e do aparelho de Esta¬
do, tendo como resultado o restabelecimento sobre bases distintas do
sistema anterior de dominagao de classe.

0 Brasil conheceu em 1930 urna crise revolucionária sem solugao
revolucionaria. De um lado, nao se pode afirmar que a Alianga Liberal,
vitoriosa pela via armada constituía o partido da burguesía industrial.
(A luta pelo poder de Estado nao se configurava claramente como oposi-
gáo entre a Agricultura e a Industria). Mas é inegável, de outro lado,
que o resultado global dos movimentos e transformagoés sociais e polí¬
ticas dos anos 20 e 30, especialmente do período 30-35> tenha sido a
reforma do aparelho de Estado, que deixou de ser o instrumento exclu¬
sivo de dominagao da oligarquía fundiária (liderada pelos plantadores
de café de Sao Paulo através do sistema político conhecido como a "po¬
lítica dos governadores") para tornar-se um instrumento de partilha do
poder entre a oligarquía fundiária e a burguesía industrial. É de no -
tar que malgrado o caráter "pluriclassista" do getulismo, os elementos
principáis desta "reforma do Estado" favoreciam essencialmente á bur —

guesia : a constituigao de um capitalismo de Estado e em geral o for -
talecimento do setor público da economía criavam condigoes(compensando,
a fraqueza da burguesía nacional frente á burguesía monopolista inter¬
nacional) para urna posterior expansao do capitalismo em nosso país, e
a centralizagáo do aparelho de Estado limitava a importancia do poder
local e regional dos donos da térra, golpeando seriamente seu poder po¬
lítico em escala nacional. O aparecimento, sobre esta base, da forma
especifica de diregao burguesa do movimento operário que se costuma de¬
signar pela expressáo "populismo", veio possibilitar, exatamente na me¬
dida em que soube se antecipar as reivindicares operárias, concedendo-
lhes "do alto" aquilo que os trabalhadores nao tinham podido conquistar
por sua própria luta, um quadro mais ampio de colaboragao de classe i
a alianga reformadora composta pela fragáo das classes dominantes que
derrubara a "fiepública Velha" veio se acrescentar, como massa de mano¬
bra, a vasta parcela do proletariado para a qual Vargas simbolizava a
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defesa intransigente dos interesses nacionais, a garantia do salario mí
nimo, da estabilidade na empresa, da sindicslizagáo, da previdencia so¬
cial e de outras ambiguas vantagens que de qualquer modo tinham um cara
ter palpável, concreto, imediato. 0 resultado histórico do getulismo,em
que pesem suas viradas á esquerda de 44-43, 33-54 e 63-64 (neste último
periodo o movimento tendo já se cindido entre a esquerda brizolista e o
centro ganguista) foi o bloqueio da luta pela organizagáo independente
da classe operária e a subordinagáo, nao apenas política e ideológica ,
mas inclusive organizatória, do movimento sindical ao Estado burgués.

Quando, em 1964, as forgas mais reacionlrias das classes domi -
nantes, apoiadas pelo imperialismo norte-americano, puseram fim á fren¬
te pluriclassista-populista na qual se fundamentava o getulismo, ou me-
lhor, seus herdeiros políticos, o movimento operario viu-se na incapa -
cidade de responder de maneira suficientemente combativa á arremetida
dos monopolios e do regime político por eles instituido, a autocracia
militar. Se era termos de todo um período histórico é correto considerar
que a transformagáo autocrítica do regime burgués, liquidando a fragáo
populista da burguesia e impondo á classe operária e ao conjunto do po-
vo um despotismo cuja violencia reacionária deixa lomge para tria os
períodos mais negros de nossa historia moderna, liquidou também a in -
fluencia burguesa (getulista) sobre o proletariado, criando um "vlcuo"
ideológico que os revolucionarios e especialmente os comunistas podem
e devem preencher, nao é menos verdade que a curto prazo a derrota do
populismo -e de seu aliado,o PCB- desarmou o proletariado inclusive no
terreno da luta reivindicatória. 0 caráter nao-revolucionlrio da trans¬
formagáo burguesa da sociedade manifestou-se, em todas as suas conse -
quencias, com o golpe de 64 e com o regime de autocracia militar-burgue
sa a que deu lugar. Foi em 64, com efeito que se afirmou plenamente a
hegemonia burguesa sobre a sociedade e sobre o Estado. Mas ela se afir¬
mou num momento em que o capitalismo jl atingirá, em nossa economia con
siderada como um todo, sua fase monopolista. 0 pluriclassismo populista
repousava sobre a partilha do poder entre a burguesia e a oligarquia
fundiária e justamente por supor a colaboragao entre classes cujos in¬
teresses nem sempre eram coerentes, necessitava recorrer continuamente
a negociares, arranjos e comproraissos entre elas, ditados pela conjun¬
tura económica e política. Globalmente, era a burguesia em seu conjunto
quem mais se favorecia com esta colaboragao de classes, na exata medida
em que o curso principal de nosso movimento histórico era determinado
pela expansáo do capitalismo. Mas as condigoes mesmas em que se efetua-
va esta expansao colocaram-na diante do impasse que finalmente se resol'
veu, no proveito dos monopolios, através do golpe de 64 e do regime de
autocracia militar que dele se originou. Estas condigoes sao no essen -
cial : (a) a transformagáo monopolista supunha, no caso de um país capi¬
talista atrazado como o Brasil que se importasse parcela considerável
dos raeios de produgáo necessários á ampliagáo do aparelho produtivo e
á reprodugao ampliada do processo de produgáo capitalista e (b) favore-
cimento, por esta razáo, da penetragao dos grupos monopolistas interna-
cionais era Qossa industria de transformagáo. Para manter o ritmo de ex¬
pansao económica era necessário realizar importantes investimentos ao
nivel da infraestrutura do aparelho produtivo (produgáo de energia, sis¬
tema áe transportes e comunicagoes,etc.), instalar novos ramos industri¬
áis complexos (petroquímica), assegurar um constante afluxo de capitais
(através de urna elevada taxa de lucro e de juro, que supunha também -em-
bora náo exclusivamente, como pensam os esquerdistas- urna elevada taxa
de mais valia), salvaguardar a "credibilidade" de nosso sistema finan -
ceiro -garantindo com medidas como o combate á inflagao a conversibili-
dade da moeda nacional,etc. Medidas todas que supunham um "governo for¬
te", urna "democracia dirigida",como dizem certos sicofantes a servigo
da ditadura, isto ó, o arrocho salarial, a repressao anti-operária e a
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subordinagáo do conjunto da vida económica e social do país á lógicada acumulagáo monopolista. Porisso mesmo a plena afirmagáo da hegemo-nia burguesa em nosso país só teve lugar num momento em que o capita¬lismo já havia atingido no Brasil sua etapa monopolista . Porisso tam-bém esta hegemonia afirmou-se politicamente através de um regime deautocracia militar.

0 erro mais profundo daqueles que reduziram o significado dogolpe de 196^ á reagao do latifundio e do imperialismo (concebido u-
nilateralmente como dominagáo estrangeira) foi nao compreender que o
que se preparava, com a vitória das forgaa golpistas, nao era urna vol-ta pura e simples ao passado_agro-exportador, á "vocagáo essencialmen-te agrária" de nosso país; nao era a conservagáo estática do cará'ter"neo-colonial" de nossa economia e de nossa sociedade, mas sobretudo
a última etapa da transformagáo burguesa do Brasil : sua transformagáomonopolista. Tanto os doutrinários do PCB quanto os da esquerda cris¬ta e do "nacionalismo revolucionario" brizolista estavam convencidosde que a..ditadura militar instaurada em 196^ levaria o país á estagna-
gao económica, ao completo bloqueio do crescimento das forgas produti-vas sociais, á liquidagáo do setor estatal da economia,etc. Na basedeste grave erro de apreciagáo estava a idéia de que em última análi-
se o Brasil nao sofria por causa do capitalismo, mas por causa da fal¬ta de capitalismo e que, dados o caráter históricamente progressistada burguesia nacional e o caráter burgués da "revolugao nacional-demo¬crática" preconizada pelo PCB, o golpe de Estado que derrubou JoáoGoulart, aboliu a república de 19^6, liquidou as (limitadas) conquis¬tas democráticas do movimento operario e popular, só podia ser um gol-
pe contra a burguesía (nacional).

Para a profunda decepgáo daqueles que haviam transformado omarxismo em evolucionismo vulgar, o que se verificou, no entanto,co¬mo resultado do golpe, foi um surto importante de desenvolvimento «ie
desenvolvimento do capitalismo monopolista apoiado no terrorismo po¬licial-militar executado metódicamente por um punhado de generáisfantasiados de salvadores do Ocidente. Evidentemente, a política eco¬nómica aplicada pela autocracia militar a servigo dos monopolios su-punha intensa concentragáo do processo produtivo, estímulos redobra-dos as inversoés de grupos financeiros internacionais, sobretudo yan-kees, modificagáo da política tributaria e crediticia em detrimentoda pequeña e mldia burguesias, e outras medidas que evidentemente des-c»nfretttaram numerosos setores da burguesia nao-monopolista e das carnadasmádias da populagao. Mas este descontentamente foi largamente abafadopela expansáo económica que permitiu inclusive a setores da média bur¬guesia compelidos a sair da esfera da produgáo tornarem-se mádios acio-nistas das grandes empresas, monopolistas.

É inegável no entanto que o desenvolvimento do capitalismo mo¬nopolista tal como se verificou a partir de 196^, pelo fato mesmo de seapoiar na derrota do programa nacionalista e democrático da burguesiapopulista, incorporou e reproduziu os elementos pré-capitalistas e ca -pitalistas nao-desenvolvidos característicos de urna sociedade onde atransformagáo burguesa nao apresentara caráter democrático. Em especial,a concentragáo da propriedade da térra, com os modos específicos de ex-ploragáo do trabalho que implica (dos "moradores", colonos, parcciros,etc.)com a consequente polarizagao de classes no campo (opondo urna massa decamponeses pobres, semi-proletérios e proletários agrícolas a urna ínfimaminoría de latifundiários e grandes capitalistas do campo) constitui a umtempo a heranga histórica do escravismo e da atrofia da pequeña e mídiapropriedade camponesa e a forma especifica atravás. da qual se articulama produgáo agraria e a produgáo industrial no interioir do processo geral
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de reprodugáo capitalista, de acumulagáo monopolista.

Mas é sobretudo no fato de que a classe operária e os trabalha-
dores assalariados em geral nao dispoem, em nosso país, de organizagoes
sindicáis independentes, que se manifesta o caráter nao-democrático da
transformagáo burguesa da sociedade brasileira. Porisso mesmo a luta
pela organizagáo independente do proletariado e de todos os trabalha -

dores da cidáde e do camgo é a grande tarefa democrática do momento f
ela constitui urna condigao necessária para a derrubada da ditadura mi¬
litar e urna das premissas históricas da revolugáo socialista em nosso
país. A luta contra a ditadura parte por conseguinte da situagáo efe -
tiva de nosso movimento operario e de nosso movimento campones : ela
parte portanto da luta pela democracia, que, do ponto de vista prole -

tário, nao se reduz á conquista de algumas liberdades jurídicas tais
como o "habeas-corpus", a liberdade de imprensa, a supressao do Ato 5»
nao se contenta de um hipotético retorno as instituigoés republicanas
definidas pela Constituigáo de 19^-6 -inclusive porque mantendo a vigen-
6Í& do sindicalismo de Estado codificado na Consolidagáo das Leis do
Trabalho, esta Constituigáo negava ao proletariado a possibilidade ju¬
rídica de se organizar com independencia-. A democracia dizia Lenin,
é a classe operária e o campesinato. A luta pela democracia é a luta
de classe que trava o proletariado aliado ao campesinato e a todas as
carnadas oprimidas pelos monopolios e por seu regime de autocracia mili¬
tar.

0 caráter objetivamente socialista da revolugáo está materiali¬
zado no caráter monopolista de nossa economia. 0 carater democrático
de nosso programa marxista exprime no entanto a persistencia, ao longo
do desenvolvimento do capitalismo em nosso país, e notadamente no regi¬
me de autocracia militar a servigo dos monopolios, de algumas das tare-
fas essenciais da revolugáo democrática : a reforma agraria radical,
conformemente á consigna "a térra a quem a trabalha", a inteira liber¬
dade de organizagáo do proletariado enquanto classe, e em geral a apli-
cagáo em todos os dominios da vida social do principio de que todo poder
emana do pov.9 e de que aqueles que o exercem sao seus mandatarios. A re-
alizagáo destas tarefas históricas nao supoe apenas a derrubada da atual
ditadura militar, já que por si só o restabelecimento das instituigoés
jurídicas da república burguesa (em bases semelhantes as que caracteriza-
ram o sistema político de 19^6-196*0 náo implica na conquista da demo -
cracia. Pode no máximo abrir caminho para ela. É evidente no entanto que
nossaa experiencia histórica mostrou (em 19^+6, em 1952-195^* em 1961-196*0
que a cada vez que a república burguesa assegurava um mínimo de liberda¬
des políticas para o povo, produzia-se urna quase imediata mobilizagáo
em torno de palavras de ordem de democracia revolucionária ou ao menos
de reformas radicáis. A evplugáo do nacional-populismo, de Vargas a Bri¬
zóla, foi neste sentido bastante significativa. Como tambera o foi o fato
de que os partidos políticos da burguesia monopolista ligada ao imperia¬
lismo yankee -sobretudo a UDN- nunca conseguirán derrotar, no terreno e-
leitoral, os partidos populistas, e isto malgrado sua influencia sobre
as carnadas medias urbanas (náo apenas na Guanabara, através de Carlos La-
cerda, mas também em Sao Paulo). É de resto manifestó que as liberdades
republicanas foram suprimidas em 196*t -e ainda mais categóricamente em
1968- justamente porque tornavam possível a auto-determinagáo das massas
populares no terreno da luta política de classes. A questáo de fundo es¬
tá pois em que na6 condigoes específicas em que se efetua a transforma -
gao monopolista de nossa economia, com extremada polarizagáo de classés
e marcada deterioragáo das condigoes de existencia e de trabalho das
grandes massas populares, a burguesia monopolista só mantém sua domina-
gáo sobre a sociedade através do terrorismo de Estado, do despotismo do
uniforme, da supressáo das liberdades públicas, inclusive para a massa



19

de sua própria base social : os setores da burguesia mSdia e das modernas
carnadas intermediarias da populagao urbana que de um jeito ou de outro se
beneficiaram com a recente expansao dos monopolios e que constituem "gros
so modo" os 1 Qp/o que se apoderam de quase toda a renda nacional (ou melhor
de quase toda a parte da renda nacional que nao sai do país sob forma de
dividendos, lucros, juros, royalties, fretes, e outras tantas formas de
exploragao a que os monopólios internacionais submetem nossa economia).
A derrubada do regime de autocracia militar aparece pois como o preludio
da derrubada da burguesia monopolista e da supressao dos vínculos que
subordinam nosso país aos interesses do sistema imperialista internacio¬
nal. Evidentemente, só um "futurólogo" poderia excluir "a priori" a hi -
pótese de que num processo de lutas políticas intensas, de exacerbadas
contradigoes de classe, de dificuldades crescentes para os monopolios,
de ampliagáo da revolta popular contra a tirania de um punhado de gene¬
ráis, de pánico no interior das diferentes fragocs, carnadas e tendencias
das classes dominantes, urna oposigáo burguesa á autocracia militar tente
reconciliar a dominagao do Capital com a sociedade brasileira através de
um programa de reformas e de concessoés^mais ©u menos substanciáis as
classes populares, seja no terreno económico, seja no terreno das liber-
dades políticas. Porisso mesmo distinguimos, ao nivel programático, a
forma autocrática do conteudo monopolista do regime social do Brasil a-
tual. No entanto a supressao desta forma por outra, que comporte liber-
dades públicas e individuáis, embora implique em modificagoes_na tática
do proletariado (que por exemplo poderá ampliar sua organizagao, sua a-
gitagao e sua propaganda legáis) nao alteraria a linha principal do pro¬
grama : por urna democracia revolucionaria abrindo a via ao socialismo.

Afirmamos pois o carlter proletario-socialista de nossa revolugao
proletario pela classe á qual cabe históricamente abolir a dominagao bur¬
guesa, socialista pelo cónteudo da transíormagao que imprimirá á socieda¬
de saida das entranhas do capitalismo. Nao subestimamos as forgas da bur¬
guesia, e porisso mesmo nao excluimos, como fazem os esquerdistas doutri-
nários, qualquer possibilidade de reforma burguesa da sociedade e do Es¬
tado atuais. Mas nos opomos aos direitistas que consideram que esta re -
forma é urna fatalidade -histórica, urna "etapa" suplementar na historia do
desenvolvimento capitalista do Brasil. 0 proletariado formula seu progra¬
ma e sua tática, isto é, exprime de maneira coerente e sistemática suas
8spiragoes e objetivas e os ifiéios para realizá-los. Corapreende que na si-
tuagao atual todos os seus esfot-gos, e os de seus aliados devem se con -
centrar na derrubada da ditadura* Mas nao visa a derrubar a ditadura pa¬
ra substitui-la por um regime-liberal onde os monopolios raantenhara sua
dominagao. Constata simplesmente que a dominagáo dos monopolios sem ter¬
rorismo policial-militar ó preferivel á dominagao dos monopolios com ter¬
rorismo policial-militar e porisso mesmo ve como positivo qualquer
medida (suspensao da tortura aos presos e suspeitos políticos, revogagao
do Ato 5> aboligao do controle policial-militar sobre os sindicatos) que
paralize, ou ao menos diminua a repressáo criminosa da ditadura militar
a servigo dos monopolios. É evidente no entanto que ao apoiar medidas po¬
sitivas desta ordem, o proletariado nao abdica nem recua um milímetro se-
(juer de seus objetivos de classe : justamente, só as considera positivas
na medida em que abram caminho (ainda que esta "abertura" seja urna brecha
mínima na fortaleza reacionária) para a democracia. Ora, a democracia, é
a alianga operário-camponesa sobre a base de um programa anti-monopolis-
ta, e a luta pela democracia se apresenta como processo ininterrompido
de luta de classe contra a autocracia militar, contra os monopolios e por
tanto contra q imperialismo. Seu primeiro objetivo é a derrubada do regi¬
me de autocracia militar e porisso mesmo o programa unitario que o prole¬
tariado deve apresentar hoje a todos os demócratas so sera correto se
corresponder as aspiragoés de todos os inimigos da ditadura e se for ca¬
paz de langá-los todos no assalto ao regime. Neste assalto é que se h6
de forjar a consciencia e a organizagao de que necessita nossa classe o-
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perária para realizar a transíormagáo socialista do Brasil.
A conquista da democracia enquanto realizagao do programa unitario

significará a supressao dos entraves que hoje impedera a auto-determinagao
do proletgriado enquanto classe (sua organizagao independente) e a forma-
gao de urna consciencia socialista ao nivel das grandes massas dos traba-
lhadores. Consubstanciando as consignas que tornarao realidade a democra¬
cia- em nosso país, o programa de democracia revolucionaria que devem de¬
fender os marxistas-leninistas do Brasil incluirá, ao lado dos objetivos
especificaraente proletarios, as reivindicagoes fundamentáis de todas as
demais classes e carnadas sociais explorados e oprimidas pelo regime de au¬
tocracia militar a servigo dos monopolios. Antes de mais nada, a reivindi-
cagao mínima do restabelecimento das liberdades públicas e direitos indi¬
viduáis reconhecidos pela república burguesa. Mas já deixamos claro que
esta reivindicagao constitui táo somente urna pré-condigáo da vitória da
democracia, sendo perfeitamente possível que setores da burguesia monopo¬
lista, inclusive cora beneplácito do imperialismo norte-americano, busquem
no restabelecimento do "estado de direito" a solugao para urna crise do
regime de autocracia militar. Porisso mesmo é necessário deixar bem claro
que, como o mostra o exemplo de 1967-1968, urna tentativa de "abertura po¬
lítica" por parte dos homens no poder intensificará a luta de classes e
colocará na ordera do dia a alternativa retorno do despotismo militar/vi-
tória da democracia revolucionaria. Esta só se tornará realidade com a
auto-determinagao do proletariado, com a aplicagao no campo da consigna
"a térra a quem a trabalha", com as medidas que arrancarem aos monopolios
o dominio da produgáo.

IV- Investimento e acumulagao das torgas da Revolupao

0 programa nao é no entanto um compendio de idéias sobre nossa so-
ciedade e nossa Revolugao, mas um guia para a agao. Assim como a contra-
digáo entre o caráter cada vez mais social de nossas forgas produtivas e
o caráter capitalista de nossas relagoes de produgao nao implica automá¬
ticamente ^na existencia da consciencia e organizagao proletarias capazes
de resolve-la -assumindo a diregáo da sociedade e colocando a servigo de-
la as forgas de produgao que hoje servera á acumulagao monopolista, do mes-
rao modo a definigao marxista do programa unitário de democracia revolucio-
nária abrindo a via ao socialismo nao resolve por si só as grandes ques-
toes da luta revolucionária no Brasil atual : como reorganizar nossas for¬
gas? como retomar a ofensiva? como derrubar o regime de autocracia militar
a servigo dos monopolios?

£ sabido que na "nova esquerda" se produziu urna polarizagao entre
dois tipos de "radicalismo". 0 "radicalismo" doutrinário dos que viam na
"estratégia socialista" a última palavra em mátéria de revolugao, e o "ra¬
dicalismo" tático dos que viam ñas agoes armadas a expressao absoluta da
pol ítica revolucionária. Por ser um "radicalismo" prático, este último
passou rápidamente pela dura prova dos fatos e se arrebentou de encontró
ao dispositivo de repressao do regime de autocracia militar a servigo dos
monopolios. Já o primeiro, por se mover no terreno mais confortável das
idéias puras, tem mostrado maior capacidade de sobrevivencia. Pesa sobre
ele a responsabilidade intelectual da grande: confusas criada em torno da
questáo do caráter de nossa revolugao e da natureza do progpama marxista
e da tática do proletariado na luta contra o despotismo militar e contra
os homens do Capital. Para esta tendencia doutrinária "de esquerda", o
programa marxista se restringe, no essencial, ao enunciado do carater
capitalista de nossa sociedade e do caráter socialista de nossa revolu¬
gao. Numa atitude típica do amadorismo intelectual "de esquerda" , infe-
riam diretamente do caráter objetivamente socialista de nossa revolugao
um programa e urna estrategia socialistas, que nada mais faziam senao re~
petir, numa copia infinitamente inferior ao original, as ideias que Marx



e Engels deixaram expressas há cinco quartos de sáculo no Manifestó Comu¬
nista . É evidente que estas idéias constituem os principios de base de
qualquer programa comunista em .qualquer situagao. Seria no entanto impos-sível elaborar urna linha política revolucionaria se todos os pretensos
raarxistas se contentassem em glosar -sem talento- a obra dos fundadores
do socialismo científico.

0 programa só adquire caráter determinado (isto é, só se torna
a expressao política da transíormagao real de urna situagao concreta)
quando, fundamentado na análise concreta de urna sociedade específica,
avalia, a partir do ponto de vista revolucionario do proletariado, as
forgas e os objetivos das diferentes classes, carnadas e setores da po-
pulagao. Só nestas condigoes estará relacionado o objetivo programáti¬
co com os meios táticos de atingi-lo. Nao os relacionará no entanto de
qualquer maneira, isto é, nao suporá que quaisquer meios poaem servir
a um determinado objetivo. A dialética á permanente entre meio e fim,
entre tática e programa, entre forma de luta e conteudo social. Assim
por exeraplo na concepgáo militarista de que a revolugao "se faz" atra-vás de um grupo de homens armados separados das massas está implícita
urna concepgáo do socialismo "edificado" sem participagao nem iniciativa
das massas. De maneira análoga, os que reduzem o programa á afirmagaogenérica do caráter capitalista da sociedade e do caráter socialista da
revolugao sao singularmente impo tentes para definir urna tática capazde ligar suas elocubragoes ao processo e ao movimento reais da luta de
classes. 0 desvio na tática deforma o programa, a abstragao no programa
castra a tática.

A diferenga entre os doutrinários "de esquerda" que inferem do
caráter socialista da revolugao a "estrategia socialista" e os que, a
partir de urna análise marxista e leninista de nossa sociedade e da cor-

relagao de forgas entre a Revolugao e a Contra-Revolugáo, defendem um
programa de democracia revolucionária abrindo a via ao socialismo tem
implicagoes extremamente importantes, a tal ponto que se pode falar em
concepgoes incompatíveis sobre a sociedade e sobre a Revolugao. Distin¬
guimos com efeito tres níveis principáis de desenvolvimento de urna teo-
ria revolucionária : (a) o do investimento das forgas da Revolugao;(b)
o da acumulagao de forgas ao longo da luta revolucionária;(c)o dos obje¬
tivos específicos a cada situagao, que constituem o desdobramento concre¬
to do processo da revolugao socialista-proletária em diregao ao socialis¬
mo e ao comunismo. Cada um destes tres "níveis" está articulado aos de-
mais, de maneira a que a determinagao de cada um dependa da determinagaodos outros. No §1 da presente Plataforma caracterizamos o "nivel" (a)
como dispersáo de forgas, fraccionamento do movimento comunista e revo-
lucionário, política de círculos obstaculizando o espirito de partido,etc
0 "nivel" (b) se caracteriza pela derrota do radicalismo de classe média,
pela dispersáo das lutas proletárias, que nao dispoém sequer de urna orga-
nizagao sindical independente, pela ausencia de um poderoso movimento cam
pones (embora a mobilizagao espontanea dos camponeses pobres e sem térra
do Nordeste em 1970-197''» e as atuais lutas camponesas no Norte tenham
constituido e constituam um sinal bastante claro do aprofundamento da lu¬
ta de classes no campo) e em geral pela persistencia do período de ausen¬
cia das lutas diretas de massa em escala apreciável. 0 "nivel" (c) por-
tanto determinando-se pelos "níveis" (a) e (b) deve exprimir objetivos
ao alcance das bases sociais da Revolugao e das forgas revolucionárias
organizadas. Urna vez atingidos, estes objetivos, permitindo nova acumu¬
lagao de forgas, ebrirao caminho para objetivos mais vastos, dentro da
luta pela democracia revolucionária. Assim pois, a caracterizagao atual
do "nivel" (c) consiste em determinar no interior do programa de demo¬
cracia revolucionaria abrindo a via ao socialismo as reivindicagoes
mais elementares correspondentes á atual correlagao de forgas e repre-
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sentando o primeiro passo no sentido da recomposigáo e acumulagáo das
forgas revolucionarias em nosso país. A determinagáo destas reivindi¬
cagoes raais elementares, destes primeiros passos^na luta pela democra¬
cia revolucionaria, se fará mais adiante no 5o e ultimo § da presente
Plataforma. Mas do anteriormente exposto resulta claro que este progra¬
ma de reivindicagoes mínimas deve conter, além das reivindicagoes eco¬
nómicas básicas dos trabalhadores da cidade e do campo, a exigencia da-
qüelas liberdades públicas e garantias individuáis e coletivas a que
aspira a esmagadora maioria do povo brasileiro. Nao é nossa fungáo pro¬
curar esmiucá-las aqui i cada classe social, cada regiao do país, cada
coletividade, cada setor do movimento de massas as exprima com sua pró-
pria linguagem e á sua maneira. Seria substituir-se á dinámica de mas¬
sas e cair no subjetivismo,pretender fixá-las de urna vez por todas e
independentemente da iniciativa das massas. Nao é esta a fungáo dos co¬
munistas, mas de indicar, a partir da análise da situagáo e da síntese
da experiencia das lutas populares, as palavras de ordem centráis. £ o
que procuraremos fazer após expor nossa concepgáo sobre o investiraento
e a acumulagáo das forgas revolucionarias. Por ora nossa questáo £ pois
a de saber como reorganizar os militantes revolucionarios, especialmen¬
te os comunistas e como recompor as forgas motrizes da Revolugáo.

A acumulagao de forgas é o resultado de um correto investimento
de forgas. Para os marxistas-leninistas, acumular forgas significa in -

corporar á luta revolucionaria massas crescentes das classes revolucio¬
narias e notadamente do proletariado. As forgas da Revolugao se acumu -
lam ao longo do processo concreto da luta de classes, isto é, num pro-
cesso de enfrentamento de forgas contraditórias. Toda acumulagáo de
forgas exprime o avango de urna classe ou de ura bloco de classes no in¬
terior da correlagáo global de forgas existente numa sociedade determi¬
nada.

Típica do vanguardismo militarista é a idéia, profundamente anti¬
marxista e anti-leninista,de que o processo de acumulagáo de forgas da
Revolugáo consiste, no essencial, no fortalecimento militar da "vanguar¬
da" e no correlativo -e extremamente hipotético- enfraquecimento da "re-
pressáo", através do "desgaste" e "fustigamento" a que seria submetida
pelos comandos de agao urbana. Hoje, quando está mais do que materiali¬
zada a derrota da guerrilha urbana -tal como se desenvolveu em nosso pa¬
ís de 1968 a 1972- urna parcela ainda considerável de militantes e de
formagoes políticas que de urna maneira ou de outra se deixaram levar pe¬
las ilusoes da "euforia armada", mas que hoje buscam trilhar, com maior
ou menor consequencia, o caminho da auto-crítica, hesitam, neste caminho,
e se pergumtam se negar a guerrilha urbana náo levaria a negar a luta ar¬
mada e se negar a luta armada náo levaria ao pacifismo, ao oportunismo,
á colaboragáo de classe, á passividade diante da ditadura, diante do
despotismo militar a servigo dos monopolios. £ tempo de esclarecer de
urna vez por todas, primeiro no terreno dos principios, em seguida no da
tática, o significado da violencia revolucionária e da luta armada na
concepgáo marxista e leninista da sociedade e da historia. Toda e qual-
quer dominagáo de classe é violenta. A dominagáo dos proprietários dos
meios de produgáo sobre os produtores, a dominagáo do Estado, instrumen¬
to das classes exploradoras, sobre as classes exploradas, constituem a
realidade quotidiana da sociedade divida em classes de interesses anta¬
gónicos. As relagoes sociais, as relagoes entre os homens através do
processo de reprodugáo da vida material sao relagoes de "dominagao e ser-
vidáo", para retomar a expressáo de Marx. Mas esta é urna característica
comum a todas as sociedades de classe e seria fazer prova de imenso sim¬
plismo querer inferir daí urna "estratégia" revolucionária para urna socie¬
dade concreta num momento determinado de seu desenvolvimento histórico.
Quando passamos, com efeito, das teses gerais do materialismo histórico
á análise concreta de urna situagáo concreta, o que dejemos fazer ^de¬
terminar como a classe exploradora exerce sua dominagao (sua violencia)
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sobre as classes exploradas. Em outros termos, cabe-nos indicar as
formas históricas determinadas em que se manifesta a relagáo de "do-
minagáo e de servidao" era nossa sociedade. Acreditamos ter formula¬
do o essencial desta questao no § anterior : a dominagáo burguesa
(e portanto a servidao do trabalho assalariado) se manifesta em nos-
so pais através de ura regime de autocracia militar a servigo dos mo¬
nopolios que ó ele próprio o resultado do caráter nao-democrático da
transíormagáo burguesa da sociedade brasileira. Ora, urna coisa é cora-
preender -e desmascarar- a violencia que esté por tras de toda domi-
nagao de classe e que encontra sua expressao organizada no Estado.
Outra é determinar a correlagao concreta de forgas entre as diferen¬
tes classes sociais e a forma como ela se expressa nó poder de Estado.
0 processo de proletarizagao, isto ó, o processo que separa o traba -
Ihador das condigoes de reproduzir sua vida material constitui a for¬
ma geral de violencia em que se fundamentam as relagoes capitalistas
de produgao. Por mais radical que se ja urna revolugáo democrática, se
seu caráter é burgués, isto é, se a principal tarefa histórica que
realiza é a supressao das barreiras que entravavam o pleno desenvol-
vimento das relagoes capitalistas de produgao, ela outra coisa nao
fará senao consolidar e estender a toda a sociedade a violencia de
base que despoja o trabalhador dos meios de reproduzir sua vida ma -
terial. Mas é evidente que a correlagao de forgas entre o proletari¬
ado, o campesinato, as carnadas medias urbanas, a burguesia e os gran¬
des proprietários da térra, as forgas próprias, as experiencias e tra-
digoes de cada urna destas classes determinara urna forma específica de
organizagao do poder de Estado, de exercício do poder político, de
diregao da sociedade que definem o curso concreto da luta de classes
e do movimento histórico da sociedade considerada. Conclusao : o ca¬

ráter capitalista de urna sociedade e a violencia que implica enquan-
to tal (a transforrnagao do produtor em proletario, em puro vendedor
de sua forga de trabalho) nao explicara por elas rnesmas a natureza do
regime político e da organizagao do Estado. Nao explicara por exemplo
porque algumas sociedades capitalistas apresentam -em diferentes graus-
um regime de relativa democracia política, enquanto outros só sobrevi-
vem recorrendo a um regime de autocracia política, como foi o caso do
nazi-fascismo e como é o caso dos regimes de autocracia militar. É no
terreno da luta de classes que as classes dominadas conseguem impor
as classes dominantes um regime de democracia política. A supressao
deste regime e sua substituigao por regimes autocráticos ó sempre o
resultado de urna derrota das classes dominadas numa situagao de crise
nacional. Significa que a classe dominante nao mais consegue exercer
o poder de Estado com o apoio ou ao menos a anuencia passiva de seto-
res importantes das classes dominadas. Mas significa tambera que estas
nao conseguiram impedir que lhes fossem arrancados os direitos elemen¬
tares a organizagao independente, á defesa de suas condigoes^de vida e
de trabalho,etc. 0 nazismo, o fascismo e as -formas contemporáneas de
autocracia militar-burguesa exprimem pois urna dupla fraqueza política:
fraqueza dos fortes (da classe dominante, que nao se msntém no poder
sem o despotismo militar, sem o terrorismo policial) e fraqueza dos
fracos (que suportam o despotismo militar e o terrorismo policial).

0 fato de que a dominagao do Capital aparega diretamente como
violencia, que o poder de Estado nao se fundamente em nenhuma forma re¬
gular de expressao da vontade coletiva, mas numa pura relagáo de forga,
constitui a manifestagao mais clara da contradigao entre burguesia e
democracia. Porisso mesmo a democracia aparece como urna conquista das
classes dominadas, como expressao de um determinado equilibrio de for¬
gas entre exploradores e explorados, entre a minoria qqe se benificia
e a maioria que sofre cora a concentragao monopolista da produgao. Em
termos de acumulagao de forgas, a conquisto da democracia constitui
pois, no Brasil de hoje, o processo no qual o proletariado e seus ali¬
ados passara da inferioridade ao equilibrio de forgas frente o burgue-



2k

sia monopolista. 0 caráter violento da luta pela democracia decorire,
em nosso país, do caráter autocratico e militar da dominagao de clas-
se da burguesia monopolista. Aqui se sitúa um dos erros fundamentáis
do esquerdismo militarista. Marighella por ex&inplo, embora tendo re -
conhecido, corretamente, que nao eram os revolucionarios que escolhi-
am a violencia, mas que ela era imposta pela ditadura militar instau¬
rada pelo golpe de 196^, tirou a conclusao absurda de que justamente
porque a ditadura era implacável na repressao das forgas da Revolugao,
e que estas eram bastante reduzidas, o método revolucionario consistia
em recorrer desde logo as formas as mais violentas de luta, em enfren¬
tar o aparelho policial-rmilitar do regime na base da "potencia de fo-
go", e que era este o caminho da acumulagao de forgas da Revolugao e
de enfraquecimento de forgas do regime de ditadura militar. Porque o
inimigo era forte e nós fracos, devíamos atacá-lo imediatamente. Es¬
te absurdo -que lembra muito a idéia crista da redengao pelo martírio-
parecia lógico a todos aqueles que levados por urna visao simplista da
dinámica da Revolugao Cubana consideravam que só -ou principalmente-
as. agoes armadas conduzem á acumulagao de forgas. No programa de de-
zembro 1968 da VPR-1 esta concepgao pretendia justificar-se teórica¬
mente através da tese abstrata e dogmática de que enquanto o imperia¬
lismo esteve dividido (isto é, até o término da II Guerra Mundial) o
proletariado podia "armar-se por vias nao armadas", mas que com a
"unificagao" do sistema imperialista, sob hegemonia yankee, a luta
política do proletariado tinha desde logo dfe combinar-se com a luta
armada : doravante o proletariado só poderia "armar-se por vias arma¬
das". A ALN exprimiu com mais simplicidade o mesmo axioma, de que sem
luta armada nao haveria acumulagao de forgas, através de fórmulas que
fizeram grande sucesso na época em que foram langadas : "a agao faz
a organizagao" e "agao é guerrilha". Quera tera olhos para ver sabe que
a luta armada dos pequeños comandos urbanos longe de enfraquecer a
ditadura militar e aumentar as forgas da Revolugao, dizimou a estas
ao mesmo tempo que aumentava a arrogante impunidade dos torturadores
e outros esbirros do regime de autocracia militar a servigo dos mono¬
polios.

Porisso mesmo recolhemos hoje, com a lembranga dos companheiros
mortos pela causa do povo, esta heranga de um movimento revolucionario
disperso e desfalcado, e que nos cabe recompor pega por pega, a comegar
da estrutura organizatória clandestina, sem a qual é impossível desen¬
volver a resistencia revolucionária ao regime de autocracia militar a
servigo dos monopolios. Neste sentido, qualquer polémica sobre a opor-
tunidade ou inoportunidade de "dar seq¡uencia a luta armada", qualquer
projeto de reformar o "nosso movimento de luta armada", padece de um
certo bizantinisrao. Sabemos todos que o despotismo militar a servigo
dos monopolios só entende a linguagem da forga, só recua diante de u~
ma forga maior. Mas hoje nossas forgas sao incomparavelmente menores
que as da ditadura.Hoje nosso problema maior é recompo-las, e aumen-
tá-las. Iremos recompo-las e aumentá-los retomando as agoes de coman¬
dos urbanos, mesmo que estes se subordinem a urna diregao política cen¬
tral e que seus membros tenham passado por urna "escola de quadros" on¬
de lhes tenham sido ministrados os rudimentos do materialismo históri¬
co e da teoria leninista da organizagao revolucionária? A atitude de
um revolucionario hoje, e sobretudo de um comunista, é de partindo de
urna apreciagao verdadeira das forgas de que dispomos efetivamente e
sem se perder na descrigao, as vezes mirabolante e sempre subjetivista,
das formas de luta futuras (guerrilhas estratégicas ou táticas, parti¬
dos de tipo velho ou novo, combinagoes múltiplas de agoes armadas com
lutas de massa, destacamentos de propaganda armada armados ou desarma¬
dos, etcU), estudar, discutir e pronunciar-se com clareza e sem ambigui-
dades "centristas" sobre o investimento imediato das forgas disponiveis.

Todo revolucionário sSrio está de acordo em que, ñas condigoes
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atuais a organizagao revolucionaria deve ser essencialraente clandes¬
tina por raaior que seja a participagao de seus militantes ñas fren¬
tes de luta legal (sindicatos, universidades, publicagoes legáis, e-
leigoes políticas locáis,etc.). Mas no que ao trabalho clandestino
se refere, colocam-se desde logo alternativas extremamente claras :
ou aplicamos o essencial de nosso esforgo na criagao das condigoes
necessárias á propaganda e á agitagáo -e antes de mais nada á criagao
de um órgao político central, ou o aplicamos na execugao de agoes de
expropriagao, de atentados terroristas, na "preparagao de guerrilhas",
etc. É frente a esta alternativa que as posigoes conciliadoras e opor¬
tunistas no terreno organizatório se desmascaram fácilmente. Quanto
mais limitadas sao as forgas de que se dispoe, mais imperiosa e a ne-
cessidade de se definir com rigor os objetivos em vista dos quais elas
devem ser investidas. Conhecendo a situagao atual de nosso movimento
revolucionario podemos levar a serio um grupo ou organizagao que se
progoe desde já construir o partido revolucionario, levar adiante as

a^oes armadas, por em movimento as massas, intensificar a luta ideo¬
lógica, etc.? 0 mais provável S que querendo fazer tudo isso e mais al¬
guna coisa nao faga estritamente nada de útil e acrescente um fracas-
so a mais na lista jé demasiado longa das derrotas dos últimos anos.

É pois da rnaneira a mais aberta e a mais consequente que^o
circulo D5BATE assume a posigao que lhe dita a análise da experien¬
cia dos últimos anos e da situagao atual. As operagoes dos pequeños
grupos armados urbanos, inspiradas ou nao em "dialéticas" da luta
armada cora a luta de massas, desgastam e desorganizam nao as forgas
da ditadura, mas as forgas da Revolugao,e constituem portanto, ñas
condigoes atuais,urna arma inoportuna, inoperante e que desvia os com-
batentes mais ativos de suas tarefas verdadeiras. Todos os esforgos
dos revolucionarios,e sobretudo dos comunistas,' devem convergir' no
sentido da reconstituigao de um solido movimento clandestino capaz
de aseysgurar as condigoes para um novo impulso das lutas de massa.
Porisso mesmo desde o § 1 da presente Plataforma deixamos bem claras
as tres dire^rizes fundamentáis da agao dos comunistas : ligar-se as
lutas espontaneas das massas, desenvolver com consequencia a luta i-
deológica e bater-se pela reunificagao de todos os marxistas-leninis-
tas num único partido de vanguarda da classe operária. Cada urna des-
tas tres tarefas tomadas isoladamente e as tres tomadas em conjunto
supoem que cumpramos este requisito organisatório essencial, da cons-
trugao, pega por pega, de um sólido aparelho organizatório clandesti¬
no sem o qual nunca escaparemos da atual alternativa : resignar-se a
atuar desde o exilio ou virar urna vitima a mais no matadouro da dita-
dura.

0 militarismo considerava que em toda parte as massas estavam
prestes a se revoltar e só nao o faziam porque lhes faltava "potencia
de fogo". Outras versoes mais ecléticas do extremismo de classe media
tinhara menos esperangas insurrecionalistas, mas consideravam que agoesde comando em fábricas^ favelas, etc. poderiam ser altamente pedagógi¬
cas e estimulariam agoes de massa. Pgrtiam de urna determinada concep-
gao da acumulagao de forgas e em fungao déla investiam suas forgas.
Nao cabe aqui discutir quais as organizagoes que foram coerentes e
quais as que foram inconsequentes cora seus próprios postulados i este
ó um problema da historia de nosso movimento revolucionario. 0 que im¬
porta notar é que ñas organizagoes consequentes com elas mesmas, a rna¬
neira como investiam suas forgas decorria da idéia que tinham sobre a

acumulagao de forgas da Revolugao. Quando se parte da idéia de que as
massas estao prestes a se revoltar e que só lhes falta exemplo e po -
tencia de fogo, nada mais lógico que investir todos os recursos huma¬
nos e materiais com que se conta na multiplicagáo dos "grupos revolu-
cionérios armados"« A ALN de Marighella foi neste sentido extremamen-
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te coerente, no investimento de suas forgas, cora a idéia que tinha da
dinámica da acumulagáo de forgas. So que esta idéia er§ teóricamente
errónea e anti-marxista e praticamente ilusoria : a negagáo do parti¬
do e a concepgáo espontaneista da insurreigáo sob forma de generaliza-
gao da guerra de guerrilhas através da multiplicagao de grupos revolu¬
cionarios levou as derrotas que todos conhecemos.

Para nos, comunistas, acumulagáo de forjas é antes de mais nada
elevagao do nivel de consciencia e de organizagao do movimento de mas -
sas. E em vistas deste objetivo que investiremos nossas forgas. Hoje is-
to significa retomar, consolidar, aprofundar e estender os lagos com as
massas através da formagáo de núcleos comunistas junto as diferentes
classes e carnadas revolucionárias da populagáo e notadamente junto aos
operários, aos camponeses, o conjunto dos trabalhadores assalariados da

. cidade e do campo, os estudantes e a intelectualidade democrática. Inútil
salientar que se trata de processo a longo termo e que nenhuma das for-
magoes políticas atuais poderá sozinha dar conta de um trabalho desta
envergadura. É justamente porisso que definimos, ao lado da necessidade
para todos os militantes revolucionarios de se ligar á luta espontanea
das massas, duas outras tarefas. Urna que vale para todos os revolucio -
nários,que é a de desenvolver com consequencia a luta ideológica. Nao
por um mero intuito intelectual de demonstrar que as concepgoes dos co¬
munistas sao teóricamente verdadeiras, mas sobretudo porque sem conven¬
cer parcela ponderável dos militantes revolucionarios do acertó da via
que propomos, nao teremos reunido aquele mínimo de forgas que investi¬
das numa diregáo correta criaráo conaigoes para a retomada sobre novas
bases da luta revolucionaria contra o regime de autocracia militar a
servigo dos monopolios. A outra grande tarefa, de reunificar todos os
marxistas-leninistas nurn único Partido Comunista, constitui condigáo
indispensável para assegurar a hegemonia proletaria na revolugáo demo¬
crática abrindo a via ao socialismo.

V- A palavra de ordem central e a tática
Vivemos desde o fim de 1968 um já largo período de refluxo do

movimento de massas. Mais precisamente, as lutas diretas de massa de
1968 constituiram um rápido fluxo entre dois longos refluxos : o que
se seguiu ao golpe de Estado de 196^ e o que, ajiós os intensos enfren-
tamentos de abril-maio, depois junho-julho 1968, tem durado até hoje.
Nao cabe no objetivo da presente Plataforma urna análise demorada das
características do fluxo de 1968 nem das condigoes que o tornaram pos-
sível. Notemos simplesmente que ele resultou de um período de recompo-
sigáo de forgas que se estendeu de 1965 a 1967» tanto ao nivel de mae¬
sas (a "setembrada" de 1966, o MIA,etc.) qúanto ao nivel do movimento
revolucionário (lutas internas, cisoes, reagrupamentos, primeiros pas¬
eos no sentido de formagao de urna "infraestrutura clandestina" para
as agoes de comandos urbanos,etc.).' £ quase desnecessário acrescentar
que em 1965-1967 a recomposigáo de forgas e reorganizagáo do movimento
revolucionário se produziu era torno do desencadeamento da luta armada
sob forma de agoes de pequeños grupos urbanos -com o projeto, nunca
realizado, de passar á guerrilha rural- e implicou na negagáo das con¬
cepgoes de Marx e de Lenin sobre a organizagao e a luta política revo-
lucionária.

A nogáo de "refluxo" do movimento de massas é relativa. Há re¬
fluxo em relagáo a um fluxo anterior e/ou posterior. Em termos absolu-
tosA a situacao do proletariado e de seus aliados se caracteriza pela
ausencia de lutas diretos de massa em escala apreciável. A luta de clas¬
ses • apresenta caráter meramente económico e se desenvolve de maneira
dispersa, parcial, descontinua e esporádica. No entanto, é muito dife-•
rente urna situagáo de refluxo propriamente dito (isto é, de baixa das



lutas) de urna situagao de recomposigao de forgas e de retomada,glo-
balmente crescente, do enfrentamento de classes. Neste sentido, os
dois anos que se seguiram ao.golpe de Estado de margo-abril 1964
constituiram um periodo de refluxo propriamente dito, ao passo que
de fins de 1965 ou inicio de 1966 até 1968 o que houve foi um pro -

cesso de recomposigao de forgas e de progressiva retomada da luta
política de massas.

Muitas vezes empregamos nogoes mecánicas para descrever pro-
cessos dialéticos. Sacrificamos o rigor á clareza e á simplicidade
na expressao. Este procedimento pode ser correto ou ao menos justi-
ficável quando o que se visa de imediato é a eficacia prática de u-
ma idéia ou proposta política. É importante no entanto que o feiti-
go nao vire contra o feiticeiro e que a simplificagao momentánea
nao se converta subrepticiamente em forma simplista de conceber a
realidade social. £ o que pode ocorrer com as nogoes que estamos u-
tilizando para determinar a atual cox'relagao de forgas entre as clas¬
ses sociais e a dinámica do processo de acumulagao de forgas em vis¬
ta da retomada das lutas diretas de massa. Ao comparar o período
196^-1965 ao período 1969-1971 (dois periodos de refluxo) , o perio¬
do de 1965-1967 ao período que se abre em 1971-1972 (recomposigao
de forgas) e ao caracterizar tanto a situagao existente de 1964 ao
inicio de 1968 quacnto a que vera do fim de 1968 até agora pela au -
séncia de luta diretas de massa em escala apreciável nao queremos
dar a entender que a historia se repete, que reproduz ciclos iguais
de fluxo-refluxo,etc. Ou melhor, os ciclos e repetigoes existem e
mostram que o avango do processo histérico nao é linear^ que com -
porta recuos e períodos mais ou menos longos de estagnagao. No en¬
tanto, nenhum ciclo é gura repetigao do anterior, nenhum fluxo do
movimento de massas idéntico ao fluxo que o precedeu. Na Historia,
o repouso é relativo e o movimento:) absoluto. Porisso mesmo, o ciclo
aberto em 1971» reorganizagao e recomposigao de forgas da Revolu-
gao nao é idéntico ao de 1965-1967» embora coloque, numa situagao
distinta, problemas do mesmo tipo. Com efeito, os problemas essenci-
ais da retomada da luta revolucionaria contra o regime militar a

servigo dos monopolios, do reencontró do movimento comunista e das
lutas de massa, da alianga revolucionaria do proletariado e do cam-
pesinato, das formas de organizagao clandestinas e de sua articula-
gao com as frentes de massa e com as formas de Huta legáis, colocam-
se hoje com a mesma atualidade com que há oito anos atrás, quando,
passada a vaga repressiva que acornpanhou o golpe de 1964, as forgas
revolucionárias e democráticas em geral iniciaram o processo de rea-

glutinagao e de retomada das lutas. Has contrariamente ao período
1965-1967, o ciclo reorganizagao/recomposigao de forgas revolucioná¬
rias se efetua em torno do marxismo, do aprofundamento da luta ideo¬
lógica, da reunificagao dos marxistas-leninistas num único Partido
Comunista, etc. O groprio fato de que se "recomece" o ciclo reorga¬
nizagao/recomposigao de forgas mostra que o processo iniciado em
1965-1967 conduziu a um impasse, apés o avango de 1968 e a ilusoria
"euforia armada" de 1968-1970. Claro no entanto que este impasse nao
é o mesmo que o de 1964, quando toda urna geragao de militantes revo-
lucionários se sentiu frustrada pela facilidade da vitéria reacioná-
ria e pela incapacidade dos. nacionalistas de esquerda, dos demócratas
e dos comunistas em organizar a resistencia ao golpe e á Ditadura. De
1965 a 1971 esta geragao fez sua própria experiencia, que embora te -
nha terminado por urna derrota, pode ser premissa de um real avango
no futuro0 Porque malgrado o número impressionante de companheiros va
lorosos caídos nos últimos anos -dos quais o mínimo que se pode dizer
é que nao será fácil substitui-los- aqueles que passaram por esta pro
va e aprenderam com seus erros constituem um núcleo valioso de mili -
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tantes do qual dependerá em boa parte, no futuro próximo, o ritmo,
o alcance e a solidez da reorganizagáo do nosso movimento revoluci¬
onario. Tudo depende de como for conduzido o processo em curso de
autocrítica, reorganizagáo e recomposigáo de forjas.

A discussao sobre a> correto investimento de nossas forgas,
as perspectivas de acumulagáo de forgas, a execugáo dos tres obje¬
tivos prioritarios definidos no §1 e estudados no §¿f da presente
Plataforma nao dependem somente da iniciativa dos revolucionarios
e sobretudo dos comunistas, mas do curso objetivo da luta de clas-
ses. Posto que vivemos desde o fim de *1968 um período de ausencia
de lutas diretas de massa em escala apreciável (embora desde 1971
se venham notando sinais de retomada das lutas de massa e que as
lutas caraponesas no Nordeste em 1970-1971 e no Norte especialmente
a partir de 1971 constituam importantes excessoes), a questao se
coloca de saber até que ponto é possível contar, na formulagáo de
nossa tática e de nossa palavra de orden central, com a esperada
retomada das lutas de massa. Desde logo cabe deixar bem claro que
a situagáo atual, tal como a caracterizamos no § k, ("nivel" (a)
caracterizado pelo fraccionamento do movimento comunista e revo -

lucionário, "nivel" (b) pela dispersáo das lutas proletárias)só
será plenamente superada quando se produzir um novo fluxo do mo -
vimento de massas, quando a luta direta de massas voltar a ser o
dado determinante da situagáo política nacional. Reconhecer esta
limitagáo objetiva do movimento revolucionário no Brasil, reconhe¬
cer que os marxistas-leninistas nao podem se substituir á luta de
massas e que portento o ritmo do processo de reorganizagáo de nos-
so movimento, de reunificagáo dos comunistas dependerá também de
um fator que nao está sob controle direto de ninguém, posto que
constitui o movimento profundo da base mesma da sociedade, nao sig¬
nifica auto-limitar as tarefas que desde logo se colocam para to -
dos os revolucionarios e especialmente para os comunistas e que
sintetizamos em nossas tres diretrizes principáis para todos os
militantes que erapreendleram o rumo da autocrítica. É á luz destas
consideragoes que formulamos nossas proposigoes sobre a tática e
a palavra de ordem central para o momento que vivemos.

A mobilizagáo da classe operária, condigáo essencial da a-
gao dos comunistas, supoe sólido acordo quanto ao conteudo e as
formas das lutas operárias. Nossa propaganda junto ao movimento o-

perário deve ser resolutamente anti-capitalista, eleve explicar in-
cansavelmente aos trabalhadores assalariados a necessidade históri¬
ca do socialismo como única solugáo de fundo aos problemas de nos¬
sa sociedade e de nosso povo. No entonto, a propaganda socialista
só é auténticamente revolucionária quando e na medida em que abre
caminho para a compreensáo da,situagáo concreta, quando liga os
grandes objetivos históricos do proletariado as tarefas essenciais
do momento. Qualquer intelectual de esquerda com conhecimentos ge-
rais sobre os clássicos do materialismo histórico pode falar aos
operarios sobre o socialismo, a Bitadura do proletariado, os conse-
lhos operarios,etc. Has só um revolucionário é capaz de transformar
o conteudo geral da propaganda socialista em programa de luta dos
operários e de seus aliados. Porisso mesmo consideramos que o cri -
tério prático fundamental da justeza de nossa propaganda ha de ser
sua articulagáo com a agitagáo e com a organizagáo das massas. A po¬
lítica operária revolucionaria é precisamente a unidade da propagan¬
da comunista com a agitagáo a mais larga e a mais decidida em torno
das aspiragoes gerais dos trabalhadores assalariados, de seus pro -
bleraas, de sua experiencia e de suas lutas concretas. A propaganda
que háo se liga umbelicalmente á agitagáo é urna propaganda inadequa-
da. £ aqui sobretudo que se revela a raiséria do dogmatismo "de es -

querda", que encerrado na torre de marfira de sua "estratégia socia-
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lista", é incapaz de sair déla, salvo para constatar que é necessário
lutar contra o arrocho. Numa reedigáo nada original das velhas teses
economicistas e mencheviques sobre o caráter politico que assumiriara,
na atual situagáo, as lutas económicas, abdicam de urna plataforma po¬
lítica de luta pela democracia, pora se acomodar com a morna espera
do día mágico era que os operarios faráo o milagre de saltar das lutas
económicas contra o arrocho á república dos soviets. 0 efeito prático
deste doutrinarismo de "esquerda" é abandonar á burguesia liberal a

diregáo da luta contra a autocracia militar. Mesmo o operario o mais
atrazado ideológicamente sabe que o que o impede de lutar eficazmente
contra o arrocho é o permanente terrorismo policial e militar que rei¬
na tanto nos sindicatos quanto ñas fábricas e que nao se pode lutar
pela melhoria das condigoes de existencia e de trabalho sem lutar con¬
tra o despotismo do uniforme. A luta contra o arrocho é urna luta eco¬
nómica. Elevar o nivel de consciencia e de organizagao da classe ope¬
rária é mostrar que defendendo seus interesses específicos ela defen-
de também os interesses de todas as classes e carnadas oprimidas pelo
despotismo militar e pelos monopolios, e que portanto, assumindo a
vanguarda da luta pela democracia ela terá a seu lado a imensa maio-
ria da nagáo.

Constatamos hoje que o proletariado de nosso país nao tem de-
sempenhado, no processo histórico concreto, contrariamente ao que o-
corre no Chile, na Argentina, na Bolivia, no Uruguay, o papel que
corresponde á posigao objetiva que ocupa na produgao social. Podemos
dizer neste sentido que a classe operária brasileira tem estado aquém
de suas tarefas históricas. Nao cairemos no infantilismo esquerdista
de considerar que isto se explica pela "traigao" dos dirigentes. £ e-
vidente a responsabilidade do PCB na derrota de 196^. Mas mais eviden¬
te ainda era a influencia do petebismo, desde sua variante dita "fisi¬
ológica", constituida pelos trabalhistas de direita e pela burocracia
sindical, até o nacionalismo revolucionario de Brizóla. De resto, a
relativa fraqueza de nosso movimento operario nao se exprime somente
pela alternativa "reformismo X revolugao", táo cara a nossos doutri -
nários "de esquerda". 0 fato básico é que nosso proletariado nao dis-
poé sequer de urna organizagao sindical independente para travar sua
luta económica. A tarefa elementar e imediata dos comunistas é irapul-
sionar a independencia organizatória da classe operária, sem a qual
toda e qualquer elocubragao sobre o curso futuro de nossa revolugao
proletária será mera futurologia.

0 balango das lutas da classe operária sob o regime de auto -
cracia militar a servigo dos monopolios leva a concluir que o traba -
lho ñas oposigoes sindicáis fol positivo e que sem ele nao teriam si¬
do possíveis as mobilizagoes de 1968. Muito se tem escrito sobre as
greves de Minas e de Osasco e as demais formas de luta operária de
1968. A opiniáo segundo a qual as greves e outras formas de luta de
massa foram possíveis na medida em que os trabalhadores abandonaram
o sindicato, ou porque havia "grupos armados" "protegendo" os grevis¬
tas sao completamente falsas e se explicam pelo designio de deformar
os fatos ou por completa ignorancia deles. Mais recentemente surgiu
urna inter.pretagáo "socialista de cátedra" segundo a qual a greve de
Osasco teria demonstrado o fracasso do "sindicalismo paralelo", isto
S, da tentativa de se criar, no interior do movimento sindical, urna
oposigáo operária capaz de levar adiante a luta pela independencia
dos sindicatos em relagáo ao aparelho de Estado burgués. Do alto de
seu pretencioso descompromisso com a luta dos trabalhadores, este'feo-
cialismo de cátedra" tenta dar novos argumentos as teses liquidacio-
nistas "de esquerda'.', que em norae de formas superiores de organizagao .

do proletariado abdicam de lutar "onde éstao as massas". Pois é sabi¬
do que no Brasil, os setores mais avangados da massa operária sao,em
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boa parte, sindicalizados. Na realidade as greves e outras lutas ope¬
rarlas de 1968 só ocorreram quando se combinara® dois fatores : (a)
intensa luta ideológica e política nos sindicatos mais combativos,
elevando o nivel de consciencia da massa sindical e criando condigo-
es para que os operarios mais lutadores se puzessem á frente do mo -

vimento e (b) organizagao clandestina ou ao menos semi-legal ao nivel
da fábrica e complementarmente ao nivel de associagoes locáis. Onde
faltou um destes dois elementos (e "a fortiori" onde faltaram os dois)
nao houve greve. Evidentemente, o futo de que os sindicatos constitui-
ram um dos esteios do movimento de greve tornou este movimento extre¬
mamente vulnerável a intervengao policial-militar. Mas inferir dai,
como fazem esquerdistas e "socialistas de cátedra" que toda e qualquer
tentativa de lutar contra a burocracia sindical e o controle estatal
dos sindicatos no interior do sindicalismo está irreversivelmente con¬

denada ao malogro conduz ao liquidacionismo que apontarnos. Com efeito,
e ó isto que distingue o militante revolucionario do intelectual "de
esquerda", o problema é encontrar as formas de luta pelas quais deve
passar o movimento operario em seu processo de recomposigao de forgas,
e nao de avallar no abstrato quais sao as formas mais ou menos "revo¬
lucionarias" de organizagao da classe operária.

Porisso, o trabalho político nos sindicatos, visando a luta
de massas, quaisquer que sejam suas limitagoes, é hoje indispensável
ao avango de nosso movimento revolucionario e comunista. Lutar na o-
posigao sindicalt visando á organizagao independente da classe operá¬
ria, a melhoria substancial de suas condigoes de existencia e de tra¬
balho, sem abdicar um so instante da formagao de núcleos de operarios-
comunistas e revolucionarios ñas fabricas, esta parece-nos dever ser
a orientagao fundamental da agao de todos os militantes revoluciona¬
rios e notadamente dos comunistas.

A reorganizagao do movimento estudantil -cujo avango foi no-
tável entre 196^ e 1968- será, e e efetivamente está sendo mais. di -
fícii do que o foi em 1965-1967» Ao auge de 1968 sucedeu-se um brus¬
co refluxo, agravado pelo fato de que parte importante das diregoes
estudantis formadas no período do avango haviam se envolvido na re -
sistencia armada, e pagaram pesado tributo humano no período -ainda
nao inteiramente terminado- das operagoes de "tortura e aniquilamen-
to" dos grupos de guerrilha urbana. Nos dois últimos anos, de manei-
ra lenta mas progressiva, tem se multiplicado os sinais de urna recom¬

posigao de forgas e de urna retomada das lutas estudantis. É normal,e
positivo, que na fase inicial deste processo de reorganizagao , a
luta dos estudantes. e em especial dos universitarios, se desenvolva
ao nivel de cada instituigáo de ensino, e que mantenha caráter par¬
cial e estritamente reivindicatório. Mais do que nunca no entanto ca¬
be aos estudantes pagel determinante na luta pela democracia, na de¬
nuncia da subordinagao de nossa economia e de nossa sociedade á lógi¬
ca da acumulagao monopolista e aos interesses do campo imperialista.
Somente, os estudantes devem conquistar (ou melhor reconquistar) na
prática o direito á palavra, reconstruindo pela base suas entidades
independentes : UEEs e UNE. Reconstituir pela base as entidades es¬
tudantis independentes, eis o palavra de ordem capaz de consolidar
e aprofundar o fluxo de lutas estudantis que se aproxima.

Mais complexas sao as tarefas dos revolucionarios e comunis¬
tas no campo. De um lado, assistimos a um processo de penetragao do
Capital no setor agrario, conduzindo á diferenciado progressiva en¬
tre o latifundio tradicional (baseado na exploragao extensiva e pre¬
datoria da térra, sobre a base de relagoes pré~capitaiistas de produ-



gao) e o capitalismo do campo (fundamentado na exploragao intensiva datérra, ou na pecuaria em larga escala, sobre a base da exploragao daforga de trabalho agraria proletarizada). De outro lado, a luta pelatérra longe de perder intensidade, se agrava em muitas regioes do pa¬ís. A política agrária do regime de autocracia militar a servigo dosmonopolios ao mesmo tempo que procura impulsionar a dominagao do Ca¬pital sobre a Terra seguindo a "via prussiana" de transformagao davelha cbasse dos latifundiários em classe dos grandes capitalistas docampo, acelera o processo de proletarizacao do campesinato, que so áparcialmente mitigado, em regioes particulares, e notadamente na Ama¬zonia, pelos "planos de coILonizogao", que de resto se subordinam aoscriterios da rentabilidade capitalista, e implicam nesta medido sacri¬ficios mais e mais terríveia aos trabalhadores do campo. Ñas regioesonde a subordinagao^da Agricultura á Industria e da Propriedade Fundi-aria ao Capital estao mais avangadas as carnadas semi-proletárias docampesinato (parceiros, colonos, moradores,etc.) sao progressivamenteexpulsas da térra e tendem a se converter em puros assalariados deempresas agrícolas ñas quais nao habitam. A concentragao dos proleta¬rios rurais nos aglomerados urbanos das zonas agrári^s aumenta extra¬ordinariamente seu potencial revolucionario, ao mesmo tempo que levao regime a tentar "enquadrá-los" acelerando o processo de sindicali-zagao rural. Um trabalho permanente de agitagao e de propaganda jun¬to ao proletariado agrario, dentro e fora dos sindicatos constituia orientagao primordial da agao dos revolucionarios e comunistas.
Isto nao significa no entanto que os camponeses e semi-prole-tários do campo nao devam ocupar o centro das preocupagoes dos revo¬lucionarios. Podemos inferir do Recenseamento de 1970 que aproximada¬mente 65% dos trabalhadores do campo constituem a carnada de campone¬ses pobres e medios, embora em estados como Sao Paulo os proletariosagrícolas representem já aproximadamente 50% da forga de trabalho to¬tal aplicada 110 campo. Evidentemente, é muito importante ter clara adiferenga entre as reivindicagoes específicas e imediatas dos prole¬tarios agrícolas (melhoria geral de suas condigoes de existencia e detrabalho) e dos camponeses (a térra). É a luta revolucionaria pela de¬mocracia que forjará a unidade entre proletariado (inclusive agrario)e campesinato, o proletariado garantindo a aplicagáo integral do prin¬cipio "a térra a quem a trabalha". Em toda parte onde o processo detrabalho assume caráter coletivo, a transformagao revolucionaria domodo de produgao consiste na socializagao dos. meios de produgao. Aconquista da democracia revolucionária abrirá a via para esta trans-formagao. Mas justamente porque ela terá caráter socialista, ela su-poe elevado nivel de consciencia e de organizagao do proletariado ru¬ral, e portanto supoe a conquista revolucionária da democracia. Ao passo que a reivindicagao da propriedade da térra é desde já -e desdesempre- urna reivindicagao imediata dos camponeses e constitui portan¬to objetivo imediato de suas lutas (embora nao exclusivo, evidente -mente). Democracia para o campones significa antes de mais nada a tér¬ra. Democracia para o proletario agrícola significa antes de mais na¬da a mais ampia liberdade de organizagao, a mais irrestrita independencia como classe e a melhoria geral de suas condigoes de existencia ede trabalho. De resto, entre os camponeses propriamente ditos, os semiproletários do campo e os proletários rurais o processo de diferencia-gao é atenuado pela constante transigao de urna a outra destas carnadas.Na prática, o que se vai encontrar sao infinitas graduagoes entre oproletário agrário (puro assalariado, que nao luta por um pequeño pe-dago de térra, mas para melhorar seu salário e suas condigoes geraisde existencia) e o campones pobre (que luta pela térra para trabalhá-la sob a forma de pequeña propriedade individual).

Em 1971 voltamos a asistir a grandes movimentos dé camponeses
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sem térra e sem trabalho no Nordeste. Enquanto formas espontáneas de
luta das massas rurais, estes movimentos alcangaram suficiente ampli-
tude, impedindo que o regime recorresse, pora abafá-los, as medidas
usuais de intimidagao e de repressao. Revelando extraordinario senti¬
do de organizagáo, os camponeses colocaram,en cada vilarejo ou cidade
para onde alfuiram, a alternativa : trabalho e comida ou expropriagáo.
Além de confirmar na prática o potencial revolucionario imenso de nos-
sas massas camponesas, estes movimentos mostraram que mesmo o campesi-
nato pobre nao luta somente -as vezes nem mesmo principalmente- pela
térra, mas exige trabalho que lhe permita viver com um mínimo de re¬

cursos, que lhe permita escapar á miseria ancestral.

A partir de 1972 as lutas camponesas do Norte do país, que
vinham se desenvolvendo praticamente sem solugáo de continuidade
desde antes do golpe de 1964, assumiram, ñas margens do Araguaya, a
forma de resistencia armada de massas. Este acontecimento teve gran¬
de importancia na medida era que produziu a demonstragáo prática de
que nao somente a luta armada de massas é possível no campo, como
tambera de que ura pequeño núcleo de revolucionarios pode enfrentar
o aparelho militar da ditadura sem ser cercado nem liquidado quando
conta com o apoio das massas, por se ter ligado a elas, de maneira
que qualquer golpe desferido contra os revolucionarios é sentido pe¬
las massas como um golpecfesferido contra elas.

Duas questoes merecem ainda ser discutidas para finalizar,
com esta apreciagao geral das forgas da Revolugáo, das linhas. gerais
da tática e das palavras de ordem centráis no p>rocesso de luta pela
democracia revolucionaria abrindo a via ao socialismo, a nossa Pla¬
taforma Política. A primeira diz respeito ao programa mínimo de lu¬
ta democrática e anti-imperialista a ser defendido desde ja no qua-
dro da luta unitaria a mais larga contra o regime de autocracia mili¬
tar a servigo dos monopolios. 0 segundo concerne nossa atitude diante
do problema imediato da resistencia violenta e armada á ditadura.Tra-
ta-se de problemas cujas solugoes de principio já foram determinadas
ao longo da presente Plataforma, mas que devido á importancia que aru
presentara para o atual processo de luta ideológica no seio de nosso
moviraento comunista e revolucionlrio, sao tratadas a seguir em dois
tópicos complementares.

(1)- Nossa palavra de ordem central sendo a conquista revolu¬
cionaria da democracia,coloca-se a questáo de saber como articular con
cretamente este objetivo com a luta pelas liberdades públicas e indivi¬
duáis e pela defesa da economia nacional. Em outros termos, cabe deter¬
minar o papel e o caráter do programa mínimo e imediato de lutas que
devemos defender desde já, e que permite definir, na situaqáo atual, as
classes e carnadas que podem ser aliadas ou ao menos neutralizadas na
luta que contra o regime de autocracia militar a servigo dos monopolios
desenvolve o bloco histórico da democracia revolucionária : operarios,
camponeses, estudantes, intelectugis democráticos, e em geral todos os
trabalhadores e oprimidos da cidade e do campo. De urna maneira geral,
podemos contar, numa luta em defesa das liberdades elementares (isto é,
contra o regime de autocracia militar) com os setores liberáis da bur-
guesia e das carnadas médias, com boa parte do clero, e de modo genérico
com todas as correntes de opiniao que reivindicara as idéias republicana
Evidentemente, nao se pode contar com esssas forgas e correntes políti¬
cas para nenhuma iniciativa decidida :elas vivem e viverao nos poros
do despotismo militar e da hegemonia dos monopolios e reclamara apenas .

um pouco de ar pora respirar. É ao bloco histórico da democracia revo¬
lucionaria que cabe por em movimento a democracia pequeno-burguesa e
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a burguesía republicana. É a ele que cabe tornar realidade o distico
que o raquítico MDB arvora em suas convengoes : "todo poder emana do
povo"... Questao distinta ó a da defesa da economía nacional enquanto
reivindicagáo iraediata do programa mínimo de lutas. Afirmando que a-
través do regime de autocracia militar é a burguesía monopolista quem
exerce hegemonía sobre a sociedade e sobre o Estado brasileiros, de¬
finimos a síntese da luta anti-imperialista e da luta anti-capitalis-
ta no programa de democracia revolucionaria como sendo a luta contra
os monopólioso Ao nivel deste programa de democracia revolucionaria
consideramos como ura desvio oportunista de direita estabelecer urna
distingáo rígida entre monopolios estrangeiros e monopolios naciona-
is. Isto porque nao existe solugao de fundo para os problemas do nos-
so povo que nao implique em libertar nossa economía da lógica da acu-
mulagáo monopolista. Ao mesmo tempo, consideramos que o capital mono¬
polista dispoe, em nosso país, de urna base própria de dominagáo de
classe, isto é, que sua dominagáo nao é imposta á nagao pela presenga
militar- de urna potencia estrangeira. No entanto, ao nivel do programa
mínimo e imediato de reivindicagoes a serem defendidas desde ja, me¬
didas de defesa da economía nacional, tais como as que limitem o con¬
trole de setores-chave de nossa industria pelos grandes monopolios es¬
trangeiros, sobretudo yankees, que impegam a remessa ao exterior a tí¬
tulo de lucros de empresa, de patentes, de "royalties" e de juros ex-
torsivos pagos ao capital financeiro internacional, parcela conside -
rável do sobre-produto nacional. Em outros termos, o programa mínimo
de luta democrática e anti-monopolista deve levar em conta a contradi-
gao entre a burguesía monopolista nacional e a burguesía monopolista
estrangeira, sobretudo yankee, procurando antes de mais nada combater
e isolar os agentes e porta-vozes desta última. Análogamente, embora
conscientes de que o setor público da economía e notadamente a indús-
tria estatizada estáo postas,no Brasil de hoje, a servigo da acumula-
gao monopolista, os comunistas devem defender o principio da naciona-
lizagáo dos setores-chave da economía e corapreender que existe urna
contradigáo entre o liberalismo económico de certos setores da burgue¬
sía monopolista (sobretudo os mais ligados ao imperialismo yankee),que
se esforgam por limitar ao mínimo a intervengáo estatal na economía e
reduzi-la a urna simples bomba de sucgáo suplementar era provexto dos
grandes monopolios e as tendencias ditas "estatizantes" e protecionis-
tas de setores mais ligados á burguesía monopolista nacional e em ge-
ral das diferentes carnadas burguesas que tem recebido seu quinháo na
recente expansáo do capitalismo 'monopolista no Brasil. Nesta contra¬
digáo, o objetivo tático deve ser o de isolar os homens da economía
"liberal" que sao justamente os mais ligados ao imperialismo interna¬
cional e sobretudo yankee.

(2)- Contra o regime de autocracia militar a servigo dos mono¬
polios os revolucionarios devem lutar sob todas as formas, mesmo
as mais violentas. Seria inclusive ura erro de tipo oportunista de di¬
reita considerar que a derrota do militarismo provou a impossibilidade
de principio de agoes de pequeños comandos armados. De resto, a resis- ó
tencia armada dos camponeses do Araguaya, dirigidos por um punhado de
revolucionarios e enfrentando tropas de elite do regime, constituí a
confirmagáo prática a mais incontestável de qué nao somente é justo
mas possível revoltar-se contra o despotismo dos homens do Capital. 0
que afirmamos claramente é que ñas condigoes atuais a reunificagao dos
marxistas-leninistas, a reorganizegao geral do movimento revolucionário
em vista da luta política de massas e a recomposigao de nossas forgas
em escala nacional nao teráo por centro as agoes armadas e que o essen-
cial dos recursos humanos de que hoje dispomos devem se consagrar as
tres diretrizes definidas na presente Plataforma. Só assim estaremos
aprendendo com nossos erros e preparando as condigoes para Vitorias
futuras e para a transformagáo revolucionaria de nossa sociedade.



FALAMOS CONTINUAMENTE EM PREPARAQÁO SISTEMATICA E PLANIFI¬

CADA, MAS NAO QUEREMOS DIZER COM ISSO QUE A AUTOCRACIA SÓ

POSSA SER DERRUBADA POR UM CERCO REGULAR OU UM ATAQUE ORGA¬

NIZADO. TAL OPINIÁO SERIA ABSURDA E DOGMATICA. AO CONTRARI-

0, É BASTANTE POSSIVEL, E HISTORICAMENTE MUITO MAIS PROVA-

VEL, QUE O COLAPSO DA AUTOCRACIA SEJA PROVOCADO PELO IMPAC¬

TO DE EXPLOSOÉS ESPONTÁNEAS OU DE CRISES POLITICAS IMPREVI-

SIVEIS QUE A AMEAQAM CONSTANTEMENTE DE TODOS OS LADOS. MAS

NENHUM PARTIDO POLITICO QUE PRETENDA EVITAR JOGADAS AVENTU-

REIRAS PODERA BASEAR SUAS ATIVIDADES NA ESPECTATIVA DE TAIS

EXPLOSOfiS OU CRISES. PRECISAMOS TRILHAR NOSSO PROPRIO CAMI-

NHO E PROSSEGUIR INABALAVELMENTE COM NOSSO TRABALHO REGULAR

PORQUE QUANTO MENOS ESPERARMOS DO INESPERADO, MENOR SERA O

RISCO DE SERMOS PEGOS DESPREVENIDOS POR ALGUMA "VIRADA HIS¬

TORICA"

LÉNIN,
POR ONDE COMECAR ?


